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Ideas y los objetivos de lucha Cómo se realiza desde Wall Street
E stam os f re n te  a  u n a  situac ión  

grave  p a ra  la s  id e a s ‘in te g ra le s  d e  la  
revolución y  'p itra  .-el m ism o m ovi
miento que. ¡ ¿p u lsam o s  los a n a r 
quistas á l m argen  d e  la s  corrien te»  
políticas ^ ¡a u to r ita r ia s .  L a  facü i,dad  
eoii' que Se-difÚEtién ‘en* e l ám bíétitu  
^ropó6Ítoá ¿e  s p a r ie n a B  su bversiva , 
la con tingenc ia  t r a íd a  a l ’ eainpo 
obrero p d t 'f a '.^ p ta c ió ñ ’ e n  tó n w  ni 
proceso flé ' , ese e sp ír itu  de
aversión a  U nidos —  m ny
lógico com o sen tim ien to  espon táneo  
tic las m asas íf á b h ja d o rá s ,  p e ro  pe- 
ogroso cómo A rm a d e  lu c h a : e n  los 
am bientes -viciados p o r  in fluencia s  
nacionalistas .y  -capitalistas-^-, ese 
gritó  d é -g u e rra  :a l y a n q u i la n za d o  
desde d iferen tes  séctc/res d e l cam po;

v V' ^ -1 .-  r .  JJ-.XST-—. .

d a  p o r  in flu e n cia s  b u rguesas y  n a - . 
c ionalisiás, a u n  cuándo  la  b u rguesía  
y  e l na c io n a tisn io ' c rio llo s s im ulen  
c o n d en a r lo s ’ c rím enes d e  la  p lu to 
c ra c ia  y a n q u i

L os a n a rq u is ta s  d eben  a su m ir 1.; 
e n te ra  resp o n sa b ilid ad  d e  s u  a c titu d  
y  d e  su . c o n d u c ta  f re n te  8  la s  dege" 
n e ra e io n é s  d e  la  a g itac ió n  p o p u la r 
su sc ita d a  'p o r  ¿ l aáésiná to  d e  Sacco , 
y  V an z etti. Y  no  p u e d en  p o r  eso __ ________________ , ,
m ismo p a r t ic ip a r^ 'n i  como s o s te n c - ’ misos aceptados por los

el enfeudamlento de la 
América latina

obrero, trá J a ja .B b b ré  la  d ú c til  con 
“iencia de í pueb lo  laa  p eo res  pasio- 
,ea y  loa m ás in n o b le s  in stin to s .

Presentirnos d e sde  e l p r im e r  m o
mento qué  l a  am enaza  d e  u n  boicot 
.< Igs p ro d u c to s  n o rteam ericanos, 
muy .d ifíc il- 'd a  p re c is a r  en  u n  país

______ r _____ jp a r^ .m  como sooteuv- 
dóre3 n i  com o-opdsito res, en  la  gue 
r ra  económ ica que, a p ro vechando  la 
p ro p ag a n d a  irresp o n sa b le  de  a lgúv  
nos e lem en tos d e l cam po ob rero , 
m a n tie n en  e n tre  s í  d iv e rsas  com pa
ñ ía s  c ap ita lis tas .

E l  c a p ita l no rtea m e ric a n o  e stá  en

como esté, dom inado , pod ríam os d e  
cir, po r iá s  f in an z as  d e  W a ll S tre e t , 
pondría ep  c am p añ a  a  los pescado
ra en r ío  r ev u e lto  y  a  los in te re sa 
os en tr a n s fo rm a r  la  p ro te s ta  del 
ueblo c o n tra  e l c rim en  d e  la  p lu lc - 
raeia y a n q u i en  u n a  m ovilización 
a ra  la  g u e rra  económ ica  c o n tra  Esr 
ados UnidoB. Y  e l pe lig ro  no  esta 

oa sólo en  e l hecho  d e  que  e l p ro le 
tariado, o lv idando  la s  id e a s  d e  f r a 
tern idad  y  já s t íc ia  —  laá  id e a s  que 
llevaron á  S acco  y  V anzetti. a  la  s i
lla e léc trica—, c o m etiera  e l e r r o r  de 
confundir lo s  o b je tiv o s  d e  aquella  
cam paña.-jH stié iera i^ igaudgK do, los

s 'ü íÉ p ro p i . ,  ¿Ib rni¿.’ ; estaba 
también e n  la s 'd e fo rm a c io n es grose
ras d é l a r i n á ld e t ' boicot, e sgrim ida  
por la  p feítóa  eh 'an tág is ta  y  p o r  in 
dividuos s in 1 c a lif icac ió n  m o ral en el 
movimiento’ o b rero . ■

Los p rim e ro s s ín to m as  del- pe lig ro  
por nosotrcB p re v is to  ¿ cá b an  d e  apa 
recer eñ e l a m b ien te  p ro le ta r io . I la y  
'■rganizaeionea.y pe riód icos que , des 
iúéá d e 'S b o g a r  p o r  la  g u e rra  econó- 
tica c o n tra  é l ya íiqú i,- p á r tic u la r i 
an e l bo ic o t .c o n tra  d e term inadas 
m presas c ap ita lis ta s , rec u rrie n d o  

para  g lló  a l  a rg u m e n to  de q u e  e stán  
constitu idas con  cap ita le s  no rteam e
ricanos. S B lo s  in ic ia d o re s  d e  esa 
campaña, m ás inconscien te s  q u e  m al 
intenciohad.oa,' no- h a ce n  o tra  cosa 
iue d á r  r ien d a  suelta, a  su s  pasio- 
íes, en  cam bio  tío  f a l ta n  lo s  que se 
ip ro técha íí LHe e lla  p a ra  su s  p to p ó - 
ito s  c h aú ta g is ta s . D e  ah í, pues, que 
in to m o  á l  p r im e r  caso  específico  de 
óoicótagé c o n tra  u n a  e m p re sa  cap i
talista^ p ó í  e l  finicó hecho  d e  se i 
sospecheáa-de p e rte n ec e r  a  n o r tea 
mericanos, se  h a y a  p la n tea d o  un 
"rtV é co n flic to  d e  opin ión .

^0 é 'stá é n  esa  Bola c ircunstancia  
g rav e d ad  d e í hecho . .Como se  t r a -  

J» de g ran d e s  in te reses; e n  la 'íu c h a  
inic iada  p o r  la  com pañ ía  boicotea- 

r e n  los que  tie n e n  in te ré s  en 
se genera lice  e l boicot, in te rv ie- 
divérsoB e lem en tos d e l movi

miento ob rero . Y  esa  c irc u n s ta n c ia  
nos' ob liga  a  n o so tro s á  d a r  la  voz 
de a f e i t a 's  Iob t ra b a ja d o re s , a  f in  
de q u e -n o  p ré s te n  a  la s  m anió- 
éraa d é  lo s  que , conscien te  o  incons- 
eien te  m ente, s irv e n  d e  in stru m e n to s 

liiia  i ü é h a 'd e  com petencia  indus 
il  y  Comercial.

& tán  en  ju e g o  los in te re se s  cap i
ta listas e n  e sa  lu c h a  que  p a re c e  in s  
Pirada  p o r  p ro p ó sito s  ju stic iero s. Y  
*un cuando  s e  t r a t e  d e  ju s t if ic a r  esa 
con tingéneíá  con- lá  c au sa  d e  Sáceo 
y V anzetti, que  se  d e sfig u ra  en  la  
odiosa c o n tien d a  p o r  e l m onopolio 
de rm á lp d ú s t n a  local, los a n a rq u is 
tas nó. podem os p e rm itir  que  con 
m iestro  silencio  se  te rg iv e rse  e l Ver
dadero  ob je tiv o  d e  la  p ro te s ta  con
tra  e l  c rim en  d e  D edham , qué  e3 el 
?rim£n jiáp iía lísm o y  de. lsr r ea c 
ción. m undia les.

N os oponem os, pues, a  to d a  Í n te r  
»eh tid ñ : d e  n u e s tro  m óyün ien to  en 
tsa  I t ó b á j l e  e o m ^ e tid o ré s iñ d ^ t 'r if i -  
^  •K /eopercia lé s. N o  .'querem os je j»  
r i r  /a  io s  in te re se s  d e  u n  g ru p o  d é  
^ p ita l is ta á  p a ra  p e r ju d ic a r  a  o t n  

óifihBo fqúe  é ste  iió s  s e í. 
jm g ió n jey ó T q a o flaria  d e  Jós ,tra 

ba jado res  nb -p u ed e  e s ta r  m ediatiza-

En la acción revolucionaria hay 
mejor sistema de valorización 
que ei de la lógica tría o el 

de las matemáticas
turbación en ese mercado, debido a  la 
disminución del stock en metálico, au
mentando, por otra parte, las dificulta- 
día do m antener el standard de oro de 
Gran Bretaña.

"Los preparativos para el embarque de 
oro' en Nueva York han contribuido a 
sostener el cambio de la  libra esterlina, 
por cuanto alivia Ja situación en el mere 
cado londinense. E l embarque de tanto 
oro servirá para  detener el movimiento . 
de alza del peso argentino.

"É n‘ The Chase Becurites Corp. y en ! 
The N ational City Bank no se ha que- l 
rido confirm ar n i desmentir el embarque : 
da oro mencionado. Se presume que si ■ 
ia l  embarque se  efectúa será en diversas • 
partidas. Actualmente les convendría a  ‘ que el espíritu humano —„ 
los banqueros rem itir el oro más bien tdén la venganza para  calmar 
que comprar pesos a— - ------------------- -----------------------
premio que esta  mol

-En loe círculos t  
nifrátado que el las 
préstito estipul 
Nueva York, el 

en la fo 
pero si 1 
tidad de 

barcar el oro y  librarse en esa forma do 
la prima en el cambio”.

Wall Street realiza de todas maneras „„  m  ________ ___ ___
su  negocio. El oro yanqui sirve para hl- "civilización capitalista ha Influenciado 
potecar a los países de la América latí- todos los oonceptos morales y estimarla 
na. Veamos otro ejemplo de esa política '• 
financiera imperialista:

' “En los círculos financieros de WaP 
Street se cree que la emisión de'bono? 
a! 6 por ciento para  el gobierno colom
biano por valor de 25.000.000 de dóla- 
res, operación que fué resinada  por la 
firma H allgarten and Compány, de ésta, 
en la  últim a primavera, pero que retuvo 
la emisión de referencia basta que se 

iumum pvr e i suuicíuv w  .«  mejorase el mercado de Colombia, Berá
texmedlo-de un sindicato encabezado por ofrecida dentro de poco á l tipo de 94 3[4

Lu independencia económica de ios 
l-iases americanos, en el régimen finan
ciero impuesto por Wall Street, es un 
mito. No sólo políticamente dependen de 
Estados Unidos Ja mayoría de la s  repú
blicas de este continente; el enfeuda- 
mlentp de América comenzó con los em
préstitos, emitidos por los banqueros 
yanquis con la garantía de hipotecar so
bre bienes nacionales, y  tras  los compro- 

ios gobernantes crio
llos marcharon los protocloret armados 
con la  doctrina imperialista de Monroe.

E l imperialtemo yanqui no es de ca
rác ter militar, aun cuanJ  

•un poderoso ejército — 1 
cía contiiKntal — y en 
escuadra, destinada, a  v.o — ------------
deí Atlántico- y  del Pacífico. Se manifies
ta como una potencia financiera incoa-

f trS a ík

las f in réiEM  d e l p a ís , en  la s  p r in e i-  trarrestable, ¿ minan do de hecho a los 
p . i«  t a t a f t a ,  «  1.3 < M » . ;  j - g -  g g g  ¿ g S *  »
* -----  -------: dominación pacyica a  ras repunucas q i„
lum ercia le s  m ás im p o rta n te s . L a  re -  ¡ tg e ta  ahora, por razones geográficas o 
p ú b lic a  A rg e n tin a  es u n  feu d o  in ' j histórica, parecían gozar de cierta inde 
d n s tr ia l y  com ercial d e  W a ll S t re e t .p e n d e n c ia  política.

1 E .  M d .f l .  « M »  I
ei g rueso  d e l c ap ita lism o  d e  e sta  r e - j  c a d a s  a  I o s  p r e stamtetas, con sus indue- 
p ú b lie a !  ¿S e  p u e d e  b o ic o tea r la  o r- tr ia s  y su  comercio enajenados ai capi- 
iranivAe.ión f in an c ie ra , los bancos, la s  ’ talismo extranjero. Y poco valor ■ tiene 
g T t o t o  e s p lo la d o .e s , d  óo m e rs io ' »

d e  e x p o rta c ió n  e im portac ión , l a  ecc- u i u a  p ¡u i¡ i _______ ,  „  __ ____
no m ía  d e l E s ta d o , todo , en  f in , lo  tratados de comercio que favorecen al- 
que s irv e  d e  b a se  a l rég im en  d e  la  atreedor.
b u rguesía  c r io l la !  S i eso e9  p o s ib le?  •'n i e . York Times" p u b l i c ó ^ r  

com encem os d e sde  h o y  la  lu c h a  p o r  
é í  tr iu n fo  d e  l a  revo lución .

p t ó M i d U  m m e ú ia t»  „
p a ra  d e m o stra r  e l repud io  d e l pue- - d a d  ¿ja y r t - q u e  ~  __________________
blo a l  c rim en  d e  Y an q u ilan d ia . L a  rante el corriente año. El metálico repre- 
re s is ten c ia  m o ra l a l  im peria lism o  v '  eenta el resultado del empréstito efec 
a  la  reacción , r e p r e s e n t a d  e n  este

loaplpíócratas 4el

' esa independencia política, cuando el Es- 
■ tado se vé obligado a  contratar emprés

titos para salvar sus finanzas y a  firmar

“The New York Times” publicó ayer 
un artículo anunciando que actualmente 
se están haciendo los preparativos nece
sarios para  la transferencia de 40 m illa  
nos de dólares desde N uera York hasta 
la Argentina, lo que constituirá la  cantl- 
. . ■-------  -- e  E e  habrá exportado du-

la  p ro p a g a n d a  a n a rq u is ta ; P e ro  la  ’ B i corresponsal q 
S « i »  « 8 n ¿ m ie a  é o a lrá  to d o  « i .

ixsths el instan te  qne el concepto de la | ju . ,u . U B J u 3  w  —
justicia fueee dogmatizado, definido, cir- ¡ es simplemente equivalente. » f
cunscripto se convertirla en injusticia. Nuestra moral, una moral nueva, para 
Y desde el momento que en nombre de i un mundo en que no haya privilegios jd 
dios, del Estado o de la  misma anarquía • desigualdades sociales, propicia UA 'Cofi- 
se prescribiesen sanciones y obligaciones. ■ rapto superior d i  la  justicia, sin núM- 
la iustieiA seria nna nalahra vacia, como da , eln equivalencia matemática. .tjl " 

E n  el hombre hay una capacidad., in
finita  para el mal, como la hay para  el 
bien; en la sociedad presente, la  áí&óa 
injusta, moralmente inferior o  ameré», 
nos aporta más beneficios y  nos convieoS 
generalmente más que la  acción juste, 
moralmente superior. Podemos dé^J* 
ahora abrigar en nueetro corazón na 
amor Intenso a  la justicia y  predicar coá 
el ejemplo esa superación moral; peró 
sin olvidar que vivimos en una sociedad 
enteramente hostil y  que no todos Jos 
bombres tienen la fuerza de voluntad Y 
el espíritu de sacrificio necesario para 
sei justos en el verdadero sentido do la 
palabra, e3 decir, para hacer el bien, in
correr, al caído, auxiliar al débil contra 
el fuerte y  afianzarse en una conrecuea- 

_ cia moral rectilínea. ' - :
Hemos advertido muy a  menudo en 

nuestros compañeros una propensión * 
dogmatizar su concepción de la justidá  
y en erigirse luego en cánones, en tnó- 
oída de-valor moral. Se ha tenido-¿ár 
bueu gesto, que ha costado un cierto sa
crificio; se ha  llevado a cabo una pro
testa justísima contra una arbitrariedad; 
se ha  sostenido un conflicto contra ¿o 
abuso de los privilegiados. Ese gesto, esa 
protesta, ese conflicto reivindica dores'de 
inalienables derechos nos reconfortar; »  
alma; pero esa es la parte positiva; lue
go viene la parte negativa; J03 que die
ron el tono de esa acción réivindicadora, 
sa  erigen en medida moral y  miden x t 
resto de los hombres con ella; ¡ay enton
ces de los que no hayan táiido  n i tanto

justo, en el mejor de los casos. Jo <g?a

Nuestra moral, una moral nueva, para 
"U Tniindn en ■

la  Justicia sería una palabra vacía, como 
lo ea hoy. La justicia no está en deveb ;

.ver otro tanto como se ha recibido; no 
es un concepto matemático, n i se  puedo 
pesar en la  ba larla  de los valorea coti
zables o ponderables. La ley del TaltóD 
es una ley de venganza, no una ley de 
justicia; la  Justicia c ierra laa heridas, te 
venganza las abre. No queremos decir 
.......... '  ’ ------- o no reclame tam-

tinos, debido al _ de Justicia, ni que algunas veces la ley 

telones del em
ito dólares en ___, , ___ _________ _______ _ ___ _

argentino pue- justicia, ea siempre una ley de la
os Aires 
veniente, 1

Buenos

¡ del Tallón pueda contener algo Jus- 
; ticiero. Lo que queremos decir ea que li 

ley del Tallón. aunQue en ciertas ocasio 
nes pueda despertar la  sensación de la

Y como no es forzosamente justa le 
igualdad de los términos en la ley del 
Tallón, que pide un mal por otro mal, 
no lo es tampoco la igualdad de los tér
minos en la  devolución de un bien por 
otro bien igual, de un favor por otro 
favor de las mismas proporciones. La

mo es cuestión de los privilegiados, una 
engañifa con que se h a  venido enviando 
a las grandes masas al matadero en pro 
de una supuesta patria  que no es más 
que una patria  para  los ricos.

La hecatombe mundial de 1914-18 y I03 
años que siguieron en Europa nos han 
abierto los ojos lo suficiente para  des
confiar de todo nacionalismo como de

■ ~  QU e  ¿a ' t e t a  notícSp thiistoiKs para é l gobierno do“CoÍombte
s<- elevarán hasta fines del pretente año

■ °"Esta transferencia registra un eainfi a  la suma de 100.000.000 de dóíarea.
blo fundamental en Ja situación extetéfeí "Con ello será colocada Colombia en 

en I03 primeros meses del año, cuáiísí primera línea entre los patees que reall- 
do el oro llegaba a  Jos Estado» Unidos.^ :an  operaciones de empréstitos en .el 
desde diversas partee del mundo, y  M f  mercado financiero de los Estados ünl- 
una consecuencia de la  solidez, del cara-'; dCB”.

' blo argentino. E l fuerte saldo com erciáis ;Qué valor tiene, frente al formidable
! a  favor de la  Argentina es la causa de ?poder de Wall Street, la  independencia . _
i la situación de su cambio, que tiene e fec-;  política de los países enfeudados al ca- I
i toa de importancia sobre la situación in» ¿pitalteino yanqui? ü n  valor puramente U»

ternacional de las existencias metáHcas..-.nominal, que sé traduce en alguno que ---------

pueblo  n o  es ju s ta  n i revo luciona  
r ia . S i se  p a rtic u la riz a  a  u n  solo c a 
p ita lis ta , a  u n a  in d u s tria , c o n s titu 
y e  u n a  fo rm a  m ezquina  d e  v e n g an 
za, con  e l a g ra v a n te  d e  que  s irve  
ú n icam en te  p a ra  fa v o re c e r  in te re se s  
p a rtic u la re s  y  exclusivos d e  o tro s  
¿vnlnfoT-tarna - i 1</R u e  íiupurumcia buuiu m uatuMwvu •>»- .-HI.OIÍO-MW ------  v _ ._ _ —--
exp io iauu res . ternacional de las existencias metáHcas.. .nominal, que se traduce en alguno qne . ---------

L as id e as  no  pue d en  e s ta r  en  con-1 "Recientemente la Argentina h a  esgi- clro Intento de oposición a Estados Uní- G i f l G Ó r S  8 6
trad icc ió n  con los ob ie tivoa  d e  l a '  t í0  retirando de Londres sumas coniíde- dos por los elementos nacionalistas y  la- . . .
t ra a ic c io n  con ios oD jeuyos a e  ia  b , -d  o r o  t o  a n e  h a  m o t l T a d o  l h Ü B t f l a  d e  ] a 3  repúblicas criollas,
lucha. S i n o  es a n a rq u is ta  fav o rec e r ¡ 
a  un  c ap ita lis ta  en  p e rju ic io  d e  o t r o , ; 
no  pu e d e  s e r  u ñ a  o b ra  d e l a narqu is-  j 
m o se c u n d a r  ese bo ico t p a rc ia l e ' 
irre sp o n sa b le  que  d ifu n d e n  lo s  p a r - , 
lid a r io s  d e  la  g u e rra  a l y a n q u i y  los ■ 
in te re sa d o s  e n  h a ce r  un  negocio  a . 
co sta  d e  la  s o lid a r id a d  o b re ra . i

N u es tro s  o b je tivos p ro p a g a n d is - ';
ta s  son  c laro s y  te rm in an tes . N úes- .  .  -  -  -  I?,- ' —

t r a  lucha , sob re  e l te rre n o  na c io n a l, N̂o se explicaría sin la intervención tá  dispuesto ; 
va d ir ig id a  co n tra  to d o s  los e sp i ta - j  -  . . —  .  -  -  • -  1.
lis tas , e  in te rn ac io n alm en te  co n tra  
e l c o n ju n tó  d e l cap ita lism o. Y  no po-1 
dem os a bso lver d e  su s  c rím enes a  la I 
b u rg u es ía  c rio lla , a  los e x p lo ta d o re s . 
de to d a  c lase , co lo r y  nación , p a ra !  
c t-ndenar a l  y a n q ü i d e  u n  crim en 
que  p e rte n ec e  leg ítim am en te  a  1» 
.-« e ie d .a  b u r g u a a :  que  es e l  n s u l -  ,  „  
ta d o  p rev is to  d e  e s ta  civilizac ión tégica y política de cada pedazo de tíe~ 
'  e ~'— *  ------’ rra. Pero la tie rra  no es lo que escasea,

! sino lo que abunda en América, y a sim
ple vteta, e l que no está Interiorizado en 
los ásúntos políticos que determinan ja 
conducta de Iob Estados, podría decir cón 
Alberdl que e l problema capital de un 
gobierno en estos vastos te rrito rio s 'c t 
vn problema de fomento de la pobla
ción . ;

: ! ;
Pero eso lo dicen los legos en asta 

m ateria; los que conocen algo el paño 
saben qne son otros Iob hilos que' mué- 
ven a  los títeres del retablo político. La 
tie rra  abunda, lo que faltan son brazos;; •

• bíu embargo, vemos la  diplom acia.«i 
6ud América, como en la vieja Europa, 

: poner cielos y tie rra  en movimiento por 
, una pulgada de territorio, amenazar con 

guerras nacionales y  tener suspendida 
sobre el porvenir de estos pueblos lá  
espada de Damoclc-s del irredentismo, del 
envenenamiento neclonalteta, - o s e a , dé 

1 la guerra. '. I» —  — —-  - - — ——  ,  —
No es ya la  primera vez que se  éettar- te» guerras. ,
a  Solivia como un instrum entó ciego * ’ Tras todo eso puede denunciarse sin  _ belan 
manos extrañas para  la provocación temor a- equivocación alguna, la mano de : paz, —

rabies' de oro, lo que ha motivado' per.-, tlntetas de las repúblicas criollas.

El veneno del nacionalis

cc.iiiiur ae toao uüciuuaiibuiu wiuu ue ---  —
una aspiración bastarda e inconfesable. „  o r  n l  t a nta  resistencia:tíf tanto eapl-

. revaatW .jjM; p a t e t a ^  so m n » r ..- .A p » q ^  :

mos esas enseñanzas a estos territorios n o  é® Justo exigir a ' loa otros qu»
para librarlos de  la  peste nacionalista y  * * • -
m ostrar a l mundo cómo tras  las más 
brilíantes tiradas patrióticas de.los poli- 
ticOB profesionales, está Maesa Pedro ti
rando de los hilos desde Wall Street y 
acechando el momento oportuno de caer 
sobre Ja presa codiciada.

h a b la  d e  p a z ...

.  ..  __ é s  justo exigir á ' Iñ s 'o tro roM ’ 
nos imiten, que sean tan fuertes, .que. 
tengan tanta resistencia como nosotros. 
Do cada uno según sus fuerzas, 66a é»- 
nuestro lema; pero ese lema hó ¿s ññÁ 
medida n i nos autoriza a  m edir lo qué 
pueden los otros según las tuercas nues
tras.

1 Nosotros quisiéramos ver un poco más 
de humanidad, de sentido de libertad, de 
capacidad do comprensión de las situa
ciones ajenas en la lucha revoluciona
ria. Nada de dogmas, y  menos de dog- • 
mas de justicia; la justicia dogmatizada 
sería una Justicia matemática, es decir 
una injusticia permanente.

SS, El problema de 
la inmigración

í Los señores que representan a  las g»»"- 
í des potencias en la conferencia de C.„» 

bra, pronunciaron discursos pacifistas y 
¡ blindaron por la paz en fraternales co- 
•' milonas. Pero nunca fué tan terrible co- 
I mo ahora la  perspectiva de una nuera 
[ y más brutal matanza de pueblos.
| Durante una de las sesiones del conse

jo de la Liga, el socialista ’Vandervelde
■ pronunció un discurso sensacional... 
' *Qué dijo ese ministro de la-m onarquía

— •> o - .-g  otras cosas, decláró que es- 
_____, ____ a apoyar una resolución que

■ responda a  la  memorable declaración de 
j Jean Jaurés, de que las guerras de agTe- 
, alón constituyen un crimen contra la

humanidad.
Y eso, con eer tan tonto y vacio, pro

dujo especialmente sensación entre los 
delegados y el público de las galerías 
pues Vandervelde soltó la perogrullada 
de que el mundo debe desarmarse.

Al referirse a las críticas hechas res
pecto a que el consejo de la Liga evita 
dar decisiones sobre cuestiones políticas, 
Vandervelde dijo que la Sociedad de las 
Naciones no es un Estado supremo que 
pueda im partir órdenes a sus miembros 
soberanos.

¿También habrá causado sensación esa 
declaración de impotencia? Quirás.Pero 
pasemos a  otra cosa;

En el almuerzo ofrecido por los perio
distas acreditados ante la Liga de iss 
Naciones, a  los miembros del cons.’jo del 
sitado organismo internacional, el minis
tro  de relaciones exteriores de Francia, 
Brland, pronunció un conceptuoso dis
curso, en el que, entre otras cosas, de
claró lo siguiente; "¡Si, me iré bregan
do por la pazl Para  hacer prevalecer los 
Ideales de pac, vencimos ya numerosas 
dificultades, y estamos resueltos a per
severar en ese setido, por cuanto el ser
vicio de la paz requiere continuidad de 
esfuerzos.

o ,  j "Estimo que no se  debe desalentar a 
te perpetración de las discordias y  de los pueblos haciéndolos esperar demasia- 

d 0  l a g  promeaag dadas. Los pueblos an- 
'- —  -■— ■*------- ■-----  -■- |a  paz y van hacia el ideal de la

en manos extrañas para  la provocación temor a-equivocación alguna, la mano de : paz, como hacia el sol bienhechor”.
; do una guerra en América-del sur. B m r-lós plútóítlitas del norte. E n  sus.planes I . Como pasa siempre en esos actos de 

qulsqulllosidades, sus pretensiones 'e x -  i-'tháB meditados figura la  dominación co- ' e lla  política, el ministro de relaciones 
i r-anslonistas para  tener una AalI4¿ 4 t l ’.tóercfal y  'financiera de América del sur, .| exteriores de Gran Bretaña? el de Ale- 
i mar, bu régimen pollílco internó,' foáó - y  a  ése objetivo vienen dirigiendo ahs manía, se adhirieron a las palabras -le 
! denuncia la mano yanqui en sú plkif'de esfuerzos, í pin -descuidar mientras tanto

mo en América
de algún Maese Pedro del co

mercio o de las finanzas
Algunos tratadistas de derecho políti- 

__  co ban querido explicar el nacionalismo 
]a  de los pequeños países europeos tenien

do en cuenta la  exigüidad territorio 
y  la gran significación económica, estra-

b á rb a ra  y  cruel.
H a y  que  v e n g ar  a todos Iob in m o 

la d o s  e n  e l s i t a r  d e l c ap ita lism o , a 
to d o s  lo s  p e rsegu idos p o r  la  ju s t ic ia  
h is tó rica , a  todos los S acco  y  V an 
z e tti  a sesinados en  la s  cárce les  de la 
bu rguesía. C on tra  la  p lu to c rac ia  
ya n q u i, c o n tra  e l fasc ism o in te r n a 
c ional, c o n tra  e l rég im en  que  exp lo 
ta  y  tir a n iz a  a  lo s  pueblos, d ifu n d a 
m os la s  ideas d e  lib e r tad , de ig u a l
d a d  y  d e  ju s t ic ia : la  a n arq u ía .

E sa s so n  n u e s tra s  id e a s ; ese es 
n u e s tro  ob je tiv o  en  la  lu c h a  c o n tra  
todos los tira n o s  y  e x p lo tad o re s  del 
p ro le ta r ia d o . Y  no podem os, p o r  la  
raz ó n  m ism a d e  n u e s tra  conducta  
revo luc iona ria , com plicarnos en 
c am p añ as e sp ú re as  que  a lim e n ta  la 
e stu p id e z  d e  los qué con fu n d en  el 
an arq u ism o  y  la  revo lución  con las 
e str id en c ia s  d e  su  subvere iv ism o ios - . 
t in t iv o  o h is té r ic o .'

¡Camaradas: 
No olvidéis a

Radowltzky!

ligerantvs después, y  luego como poten
cia mediadora, a  la  que se ofrecerían 
grandes oportunidades de intervención 
militar, para asegurar su predominio co
mercial y financiero y desalojar el mere 
cadoeuropeo.

Recientemente se habló mucho de un 
tratado colombiano-peruano de  límite», 
habiéndose con esa motivo acusado al 
mlniBtro de Colombia en Lima de haber 
comprado los votos de algunos Binadores 1 
peruanos. _

La cuestión de Tacna y Arica es bien 
conocida y el envenenenamiento nacio- 

■ caliste, del Perú y  de Chile con ese mo- 
’ tivo oa- ha comentado diversamente. Ul

timamente han surgido serlas polémicas 
y  conflictos entre el Paraguay yBolIvIa. 
también por cuestiones de lím ites. En 
este más, se reunirá en esta capital una 
conferencia de representantes' de esos 

. dos países para discutir bus reclamacio
nes recíprocas: en el Paraguay como en 
Solivia, éntre el pueblo, circulan rumo
res de U. posibilidad de una guerra y  la 
ola de los odios, de las desconfianzas y 

. de las divergencias es fomentada culda- 
.  -desámente por quienes tienen Interés en

.._____, ___________a  a tes palabras -lo
Mr. Briand.

E n  Ginebra se habla de paz, de desar- • 
___  quu»-muuuicu- • me y  de conciliación internacional. Pre

guerra ¿¿ 'América del bÚi*, loá - E d 1 cada bate, el proletariado revota- I vengámonos, pues, contra el peligro de la
quo saldrían ganando serian lcís' ñ b r t#  Cloúario debe vivir a lerta  para desen-1 guerra. En el lenguaje diplomático eso 
nmericanoB, primero en calidad.dé^éi? lóiLvordaderó» «VonAÁitna v  loo antera decir n
portadores de armas y de máterlaláLb1'- 
11 ¿os, l h ‘ Bégundo luga^ en ta lídS ft 
provéedores de empréstitos' para io s

' n e r ’guerra antea y para recojisttl
,]i-, ecoñbmfe maltrecha de I09 paisM l
■ v  ’ ‘

. ceuuucia m uiauu ?<U14U1 tu  cu ccu u c v u ,, .
i intervención cada veo máa decte ltB /étí kfl 'negocios, desde mucho antes de la  1 

los asuntos de la  América latina. D e '¿na ; ñécatómbi'inundlal. ' i

...»  - - - - - - _________________ ,    _1 lenguaje diplomático eso
iáfati verdaderos propóelto» y los quiere decir que el día menos pensado 

r  >viuádeto8;Jáutofes --de -toda'.campaña ■ explotará el polvorín de Europa y los 
i l  ¿BcÍóñalteta?-; Irredentista o  ánexíoniifa. ' pueblos volverán a destrozarse estúpfda- 
J  Loa. In terés»  de ílós pueblos■ no coiné’- mente, salvajemente, para defender los ( 
r '« é i '€ a : üiá¿Vra:  alguna -con rio» interese'’ intereses de los gobernantes y explota-- 
- do nlogún <ÉaetonAllfflúo: el m donalte- ' dore® del proletariado

i En Río de Janeiro se realhó una con
ferencia iuternacionaj, a  Ja que asistie
ron representantes de los principales 
palees de emigración y de inmigración, 
Durante los debates, la  tesis fascista de 
ia colonización directa, sobre la baso drf 
nacionalismo, fué combatida por la ma
yoría de Jos delegados americanos.

Principalmente el presidente de la de
legación argentina, Dr. Araya, combatió 
la colonización que crea Estados nado- 
rales dentro del Estado jurídico, defen
dida por los delegados fascistas. He aqni 
una parte de su discurso:

"Al presentar las proposiciones tral
cas por la delegación argentina hemos 
cnerido definir, aunque sea en forma rí
gida, los conceptos morales básicos a quo 
hemos ajustado en el curso de nuestra 
vida histórica nuestra conducta de pue
blo democrático y nuestro amor inton : 
movible a la paz internacional, rubrica
do por nuestro recurso constante al ar
bitraje, prefiriendo correr el albur de un 
fallo perjudicial a  hacernos Justicia, 
aunque lo pudiésemos, por nosotros mis' 
mos. Queremos el respeto de todas las 
naciones, no por razón de su fuerza, po
derío o riqueza, sino en reconocimiento 
del elevado concepto colectivo que en
vuelve toda la organización del Estado, 
CLalquiera que se3 su población o térrt-

"Por ello hemos Insistido cón vivaci
dad, que algunos juzgarán excesiva, pero 
que nosotros consideramos lógica y natu
ral. en el respeto riguroso a las sobera
nías, creyendo que, al obligar a  las de
más naciones a a justar su condacta •  
tal criterio, preveíamos y evitábamo» p i
ra  el porvenir un foco de choq'ues por- 
ntanentes, a  consecuencia del equivoca
do sentimiento nacionalista do los Esta
dos fuertes que pretenden seguir al ca
pital o al hombre más allá de. sus fro«- 
teraa".

Coinciden con ese pensamiento dos de 
las resoluciones aprobadas por la con
ferencia Internacional de Río do Janeiro. 
Helas aquí:

"Que las convenciones en materia de 
emigración y de inmigración no 
jamá3 ser Impuestas a un país Joríólta- 
mente organizado y que goza do la pie* 
nifud do su soberanía, de modo que subs- 
iralgan al emigrante de la legislación j  
de la jurisdicción del pala al que so in 
corpora- . ' , .  . '

"Que toda resolución_ concerniente a  la 
emigración so Inspire en un doble prirv
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Simón RadowitzkyLa huelga de electricistas

SUIZA
EN LA CONFERENCIA DE OI 

NEBRA— UNA BATALLA ORA
TORIA—

LAS LUCHAS RELIGIOSAS EN 
LA INDIA—

SINTESIS TELEGRAFICAta guerra qua podría surgir de f aotusj 
conflicto la ten te, angto-ruso; su sistema 
polémico revelaba demasiado su origen 
de intriga y do politiquería bokJrevIstas. 
Y así loe contra-ataques-soclaldemócra- 
tas, a  pesar de lá  exactitud de sus crí- 

. ticas a l bolchevismo y  la  legítima repug
nancia a  dejarse llevar por la política do 
este, mostraba demasiado la  evidente in
tención da prestar un servicio igualmen
te repugnante a las democracias <0 su
puestas tales) dominantes en  otros pat-

Si este conflicto entre una- y  otra de-, I 
legación- no hubiese ocurrido, y  no hubie
se dado motivo a un desencadenamiento 
de iras, imprevisibles en gentes a quie
nes I03 hábitos burocráticos hacen pau
sadas y flemáticas, ese congreso se ha
bría realizado en medio de la  desaten
ción general, como un acto interno de 
la administración de la  F. S. I. Pero el 
conflicto mismo pterde tas dos terceras 
partee de su importancia, pues no ha 
sido más que una manifestación indirec
ta  del conflicto entre dos imperialismos 
en el campo internacional, y  entre do> 
fracciones de la burguesía en el interior 
de los diversos países. Si sa observa bien, 
es como el litigio entre Ies siervos de un 
patrón y toa de otro, cuando dos patro
nes rivales n? encuentran en conflicto

Por la crónica me entero de que la te- 
un acercamiento 

a loa sin- 
dtmócratas de los o tr is  p a te a  no e ra ' <Rcat“  rojos de Moscú, ha sido rechaza- 
más que el reflejo del conflicto de dos; da; y qtra los presidentea de la  primera 
imperialismos: el francés y  e l a lem án' E e  h a n  separado rabiosos. Purcell se ha 
por un lado, y  el ruso por .el otro,,aliado: ido del congreso y de París antee de ter- 
a  aqueles Ingleses “que esperan Ir al po-' minar el congreso. Pero eso no tiene im- 
oer en Inglaterra cuando caiga el actual portancla. como no habría tenido mayor 
ministerio antilaborista. A pesar de que ¡ importancia la eventualidad opuesta, 

ta tesis Inglesa fuese en apariencia má» i ung ! FABBRI
simpática que la  otra, pues a filaba  a la ; 
unidad proletaria internacional contra '■ París, agosto 10 de 1927.

El sindicalismo de 
Amsterdam_en congreso

la colaboración de clase.
Aqiií está toda la razón del escándalo 

suscitado por A- A. Purcell, leader del 
laborismo inglés, con su discurso de aper
tu ra  del congreso, en cuyo discurso el 
ultra-reformista inglés — que tam a res- 

con sus amigos de la 
en el in-

En el suntuoso Grand Palats de !oa 
CazapoB Elíseos de París, Be ha celebra
do, en mallo de la general-indiferencia, 
del 1  a l í  dé'agosto, el Congreso de la 
federación Sindical Internacional de

La indiferencia era, ciertamente, oca- ponsabilidad tiene
- Monada en gran parte por el hecho de orientación acomodaticia que, 

que toda la atención de la  clase obrera terior de Inglaterra, hizo el Juego a  I? 
T del gran público en general, se d irig ía ' burguesía (por ejemplo en la última huel 
en aquellos días a la  celda . fúnebre en ga minera) — ha parecido, en compara- 
que nuestros compañeros Sacco y V an-! ción con los demás, revolucionarismo. Ha 
le til agonizaban entre la  huelga del ham- ¡ dicho sacrosantas verdades contra Ja su
fre y la  amenaza de la silla eléctrica. • misión de la Internacional proletaria a 
Pero no ee puede negar que una parto, '.l-, política de la democracia párlamenta- 
»*nqué'menor7 dé la indiferencia se  de- r ía  de Ginebra. Pero era un revoluciona- 
l ía  aí iríterés realmente pequeño del con-. rismo para uso exterior, de pura .mares 
(reso en s i y  al poco Interés que podía ' bolchevista o filo - bolchevista, entera- 
• • ' ' '  '  - ■ - - - - -  -• — I n e nte superficial y verbalista, y  sobre'

todo oportunista, — y en sustancia tan • 
"contrarrevolucionario” como la ac titud : 
roclal-demócrata reformista y  democrá-i 
tica burguesa contra quien iba dirigido. • 

De aquí el desencadenamiento de las 1 
iras furibundas d-s este último, con I -  * 
Jouhaux a  la cabeza. El conflicto entre sÍ3 de A  A  Purcell de 
lc-B trade-unionistas ingleses y  los social i de la  F. a  I. de Amsterdam a 
. . . . _ ____. iHí-ní/w m i Ha Moscú ha sido

inspirar en todas formas al proletariád-J 
aueénte y  hostil, o bien apático s i partl- 
cnpaba en fl.

Es inútil decir que el congreso no te- 
>Ia én mqdo alguno el aspecto de una 
«unión  de trabajadores. Tenían todos e‘ 
tire  pcqueño-bnrgués de funcionarios en 
Vacaciones ó en misión; y  en realidad 
Ja gran mayoría de ellos no debían ser 
otra cosa que funcionarios de sus orga
nizaciones.- Y todo hacía pensar que las 
sesiones de esc congreso habrían sido de 
tas más soporíferas, s i no es que alguien 
“aguó la  fiesta”. Y ese alguien fué pro
piamente uno de los presidentes del con
greso, tal' vez el mayor presidente, sino 
por o tra  cosa al menos por el número 
do los organizados de bu país: A  A. P u t
een, que es también presidente de la  Fe
deración Internacional amsterdamiana

plfcé, e l nuevo rico FuÜer,
De Alemania, la prensa gráfica nos ha 

demostrado-grandiosas, manifestaciones; 
da Suecia;-no ..sólo han delegado ha
ce meses an'jurisconsulto qué se encuen
tra  en América, sino que el 18 harán la 
huelga do protesta. La protesta ha  sido 
universal. Los obreros y la  clase media 
y  hasta  la aristocracia liberal protestan, 
contra la ejecución de los dos inocentes. 
Pero Thayer. que por su ascenso ha sido 
juer, y  juez y  parte, desafía a l mundo, y 
Fuller le sostiene.
Sólo en España parece que está prohi

bido' ocuparse de Sacco y Vanzetl. Los 
criminales que la dominan quieren soli
darizaras con los asesinos norteamerlca-

Por publicar un telegrama dando cuen
ta  de las manifestaciones en Buenos Ai
res, 'sin pasar por la  censura (qne no 
lo hubiera autorizado) "El Socialista" 
ha sido suspendido por odio días y, no 
obstante, “El Socialista" ha hecho más 
ro r  Primo de Rivera que lá Unión Pa
triótica.

Y es esta solidaridad universal, jamás 
superada, que me trae el optimismo. Yo 
entiendo que esta solidaridad por la  jus
ticia, esta protesta contra los jueces ase
sinos. debe cultivarse, sostenerla, perfec
cionarla. hasta que arranque a  los’hom
bres el derecho a la impunidad en <?1 cri
men y  garantice la libertad individual.

Que ningún ser humano pueda ser con
denado a muerta por ninguna ley y por 
ningún delito ...

Esta mesa humana a  la que dividen 
diferentes tendencias, no puede cobijarse 
bajo un programa único; pero asta masa 
humana prueba que ama la justicia, no 
eso que se llama justicia —  que es lo 
contrario — sino la Justicia, esto es, 
la lealtad, la sinceridad, la fraternidad. 
Hagamos lo posible porque esta unidad 
conserve la cohesión necesaria, el gusto 
a la lucha contra toda injusticia, y  nadie 
perderá y  todcs ganaremos.

Ante la  víctima no miramos sus ideas 
para darlo nuestra solidaridad y  arran
carla al victimario.

Por todas las víctimas, contra todo» 
los verdugos.

llamo socialista".- '
"El consejo federal — agrega

EL COHOSEBO DE LAS TRADE S .  ‘“. X í ' t , '
UNIONS ARROBO UNA-BESO-. puedo ser considerada de otra forma qtif 
LUCION DÉ PROTESTA.— z -como .un apoyo a l imperialismo qu» se

i prepara a  hacer la guerra contra 1m k > - 
•víate”. . -EDINBURGO. -re-. El Congreso - de las 

Trado Union3 aprobó por unanimidad 
una resolución de protesta contra la  ley 
de las organizaciones obreras, pidiendo 
que el Congreso continúe «ua esfueru» 
para obtener -la anulación'de la  ley.

Mr. A. B. Swales, miembro del Conse
jo General de las Trado Unlona, dijo 
que no concibe la posibilidad de que, en 
caso de reproducirse las circunstancias 
del año pasado, obreros jóvenes p u e d a n ___ ___________ _
permanecer impasibles ante una teniati-; distrito de P u ñ jáb _________
va destinada a deprimir sus condiciones, religiosas entre-mahometanos 
económicas, y  añadió: - ---- • -  •-*

"Hay que proceder o  cruzarse de bra
zos. Si volvieran a  presentarse las m is 
mas condiciones, los obreros sé levanta- 
ría'n de nuevo.

Mr. J. T. Clynes expresó la  esperan
za de que la  ley nunca sea respetada por 
el movimiento obrero, y  que “lo.m ejor 
que podemos hacer es eludir sus propó
sitos''. Agregó: "Nos oponemos a  la  ley 
porque ella establece una distinción en
tre  hombres libres y  esclavos, y  porque 
no reconoce el derecho del hombre libre _________  ___
a vender au trabajo en las condiciones nes sublevadas triunfaron 
que mejor le plazcan. Después de todo escaranruz_ _ _ L _  - --------
lo que el primer ministro y  el gobierno cuando el señor Sokal, presentó definl- 
han hecho para insultar a l obrero, Mr. ticamente a  la  asam blea’ el pedido ds 
Baldwin pretende Ir  a  Escocía romo ro- Polonia para que se emita una declara- 
laborados del Consejo General de Trade clón formal, poniendo fuera de la  ley» 
Unions, con una charla vacía sobre bue- toda guerra de agresión, en tanto que •: 
na .voluntad? etcétera. Demoe, pues, a!, 
primer ministro y  a sus secuaces la rea
puesta merecida” .

CRONICAS DEL INTERIOR
ALLABAHÁD. — 8a informa quotafe 

de quinientos partidarios de Mohátnet 
Akhuzada, resultaron muertos .durante h  
última semana al atacar, con ayuda d« 
las tribus de Afrlni, las aldeas do lea 
Silla, situadas al norte del Kohat, en gj 

--- . . .  ... « ... _ c a u s a  d e  ] a 3

___ o——  -----------z hindúes.
Los shlas, según dichas informaciones 

tuvieron un centenar de muertoB. .

GINEBRA. — Las "pequeñas" natío- 
' '  211 en la prim en

contra los tres "grande»"

y leader de las Trade Unions británicas.'
La actividad de “Amsterdam” se des

arrolla en la  órbita colaboracionista da 
lá política burguesa, que regentea la So
ciedad de las Naciones y la Oficina In
ternacional del Trabajo de Ginebra. La 
Federación Sindical Internacional .le 
Amsterdam se vanagloria, es verdad, del 
éxito de haber hecho ratificar por los 
diversos gobiernos la convención sobre e l ; 
trabajo de Wáshlngton; pero basta h a - ; 
cer resaltar que las ocho horas de traba-; 
jo en ella sancionadas están en el papel,' 
(ero en realidad no ee observan en nin
gún paÍ3, para comprender la  vacuidad 
de esa conquista oficial. A eso se añade 
para Francia la  observación que León 
Jouhaux, jete influyente de la F . S. T., 
hti, aldo el colaborador íntimo del social 
demócrata Paul Boncour.en el nefasto 
prtyecto desmilitarización del país en 
taso de guerra.

Todas estas consideraciones de hecho 
surgen de los debates del último con- 
gr®o parisién de estos días, el cual ha 
sido la confirmación de nuestras criticas 
a! sindicalismo reform ista Incluso en su 
episodio más saliente que ha servido pa
ra  salvar la indiferencia general al con
greso, pero que no ha servido, a  pasar 
de la apariencia "radical” del episodio 
mismo, más que para hacer palpar más 
la alianza íntima que une a  cada'sindica
lismo a  los destinos de la economía bur
guesa de la  propia nacional y  también 
a la política estatal de algunos gobiernos 
eon tr^  otros.

A pesar de que en este momento en 
Inglaterra está en el poder el partido 
ac-nBervador. que se d-ttiende con todos 
loa medios contra el laborismo rival, hay 
toda una' parte notable de la burguesía 
industrial y  comercial, de que es porta
voz Lloyd George, que tendría gran in
terés en ponerse de acuerdo con el sovie- 
tlemo dlétatorial ruso para abrir má3 
vastos njercados al capitalismo inglés. El 
laborismo, de acuerdo con tal fracción 
Importante de-la burguesía, teme el con
flicto aú'glo-ruso por la eventualidad de 
una' derrota, que privaría a  Inglaterra 
de los mercados coloniaks asiáticos. Los 
conservadores esperan salvar las colo
nias del Imperialismo bolchevista con la 
ruptura de relaciones y la guerra; los li
berales, con los acuerdos. Y el laborismo 
•e asocia a  estos últimos. Pero el obje
tivo queda siempre el mismo: exclusiva- 

■ mente nacional, y  el efecto práctico es

Confesiones íntimas 
que me sugiere el caso

Sacco y Vanzetti
E ra yo un pesimista. Mi convicción era 

inquebrantable respecto a la bondad del 
ideal. Sóio lá cultura podia edificar una 
sociedad humana libre y  dichosa. Pero 
¿cuándo esa cultura se obtendría y ella 
misma a> encauzaría por la verdadera

Observaba a m i alrededor; miraba 
cuanto mi vista, la  vista de mis ojos y 
de-mi instinto,-podían ver- y  observar, y  - 
ine'descorazonaba. • -■ i

Encontraba los seres enérgicos y de 
una rebeldía superficial. El menor cam
bio los transformaba. Enemigos de la ex
plotación, los veía convertidos en los ex
plotadores má3 empedernidos; voceado
res de la libertad, denigrándola, hacién
dose los más feroces tiranos.

¿Solidaridad? En la boc3; en el cora
zón. sólo odio, env id ia ...

Ya me he hallado más de una ves en 
opuros: necesitaba la solidaridad, pero 
nunca la solicité. Casi analfabeto, pura 
una vez escuela, por esto más de una vez 
he firmado "el maestro Ciruela".

Mis actividades desconcertaban a cier
tas autoridades, pero ellas no podían 
echarme la mano y aterrorizaron a I03 
patronos para que me negaran trabajo. 1

Y me lo negaron contra su propia vo
luntad. para evitarse otros disgustos.

A Urales se le ocurrió que- me dedicara 
a  la enseñanza, y  algunos se interesaron 
en que así fuera. Yo que no conocía ape- 
uas la escuela, amaba la enseñanza, la 
amo, hoy mismo la desempeñarla con
tento; pero>me daba vergüenza. De más 
de un sitio fui solicitado, pero creyéndo
me incapacitado no me atrevía a aceptar , 
en ciertos sitios y, por fin, accedí en el 
pueblo menos importante. Además, allí, 
a  unos kilómetros, estaban mis herm a
nas, que no dejarían pasar hambre a mis , 
hijas, como así fué.

Gracias a  mis hermanas pude sostener
me y hacer progresar la -¿scuela que, 
pecando con alumnos, llegó a  
de 130. Esto ué sin dejar de crear 
envidias, las que hicieron mella en un 
"anarquista" que hasta echaba discursos 
y se firmaba en la prensa, que empleaba 
sus actividades en procurar que no se me 
protegiera y en que los alumnos no pa
garan, dando él el ejemplo.

Una cosa he notado en el proceso <?e . 
Sacco y Vanzetti. Se les acusa de muer
tes y  de un robo de 18.000 dólares. El 
primer jue-: de la causa y el juez de las 
apelaciones, por un ascenso acaso busca- - 
do, Thayer. sabe bien que son inocentes, 
puesto que dijo que 6l no eran los auto
res, eran responsables por sus Ideas... : 
Luego, en el proo.’so, no ha sido el ob
jeto principal justificar la  culpabilidad. 
¿Dónde han ido a parar esos miles-da , 
'dólares? Sabiendo el Juez Thayer qua 
eran inocentes, no ss ha preocupado de 
buscar el dinero. Thayer es un crimina! 
y  P u llér su cómplice.

V. GARCIA 
Londres, 14 de agosto de  1927.

Muchos lo hubieran creido; yo 
quise decirle que lo que me contaba 
era verdad, no podía ser verdad; 
procuré darle la impresión que no 1 
tiif* conocido. No obstante, no xntró eu 
mi casa. No quise, puesto que yo lo tomé 
por lo que era: un confidente, darle la . 
dirección de nadie, pero él los encontió, 
puesto que días después varios grupos . 
m_- escribían que cierto individuo,’;que , 
hace algún tiempo leí. bh firma en uq  '< 
trabajo que' uo era suyo, en los '“Plom- ' 
P03 Nuevos", de París, fechado en Bni- , 
selas. me acusaba de confidente. Que lo ( 
había sido en Londres (donde no había . 
estado todavía) y que lo sabía perfecta- ■ 
mente Kropotkin (que tampoco conocía p  
entonces). Aqtr.’lla acusación clandestina. L í l

R ectificación
En el articulo del compañero Fabbrl 

publicado en la edición de ayer aparece 
la fecha del 15 de mayo, debiendo w r 
del 15 de agosto. Por lo demás, ya los 
lectores habrán subsanado el error.

Suplemento de 
LA PROTESTA

lanzada por persona sospechosa, no era 
para descargar tal pesimismo, pero mi 
convicción era ideal y  podia separarme , 
de las personas, pero no de las Ideas.

Paro mi campaña tuvo dos resultados: . 
las sentencias no se ejecutaron y yo fui 
expulsado.

A nadie pedi nada, a  pesar de la si
tuación negra que creaba mi separación 
de los míos. La cosa estaba tan  clara, 
oue mi "Unión" y la sección local de la 
Liga de los Derechos del Hombre hicie
ren  suscripciones para ayudar a los mlo¿. 
a  las que contribuyeron los socialistas, 
r-ero los anarquistas no sólo huyeron do 
los míos, Bino que hasta hubo quien .0 
quienes aconsejaron no se socorrieran s  
les que mi expulsión dejaba solos.

Claro está que yo no creía en tales an
arquistas; pero como asi se llamaban y 
eran regla general, opté por ver sólo las 
id-.as y desde entonces soy un aislado, 
sin otras relaciones que las de la  pren
sa, que todo el mundo puede ver. Tal 
era mi pesimismo, que de haber tenido 
valor me hubtera convertido en un "ol
vidado".

memoria
de Sacco 

y Vanzetti

Stresemann discretamente agregaba peso 
en favor del proyecto polaco a! aúúndar 
que la aprobación de semejantes decla
ración alcanza a veces un valor tea 
grande como un tratado jurídico precito 
acerca del mismo punto.

De este modo Stresemann solicitó ma
nifiestamente la  jefatura de las peque
ñas naciones para obligar a  alr Austeo ‘ 
Cbamberlaln a una actitud más concilla-

La segunda escaramuza se produjo 
cuando las pequeñas naciones ae vieroa ' 
obligadas a decidir si aceptarían el ptan • 
de las tres grandes potencias para que 

__  se limitase a  votar una re 
ououu solución acerca .del punto mencionado o 

o igual si insistirían en que se autorice a  taco- 
puede decirse del laborismo y del com» misión del desarme para que elabore un 
nlsmo. El comunismo ha intentado, una *■*"’-  '" ™ - ' 
dominación inadmisible sobre las Trade 
Unions británicas.

Ahora- los rusos confiesan francamen 
te que aspiraban a fomentar movimien
tos revolucionarios en Gran Bretaña y 
a establecer la  sangrienta tiran ía  bol 
chevique. Para  estos fines la inteligen
cia con los elementos laboristas británi
cos constituía abiertamente el instru
mento especial, hoy destruido. La in 
fluencia rusa  entre los británicos ha  al

COMENTARIOS EN LONDRES A 
LA RESOLUCION CONTRA EL 
BOLCHEVISMO—

LONDRES. — La confirmación por el 
Congreso de las Trade Unfona de la de
cisión de romper relaciones con Rusia 
ha levantado nuevos comentarios apro
bativos en todos los sectores de la  opi
nión. La medida no ha sorprendido y  la — —  -- — 
gente se pregunta por qué no se adoptó l a  asamblea 
antes. E l método británico y el ruso son 
evidentemente irreconciliables, e  i¡

proyecto formal.

ALEMANIA
LA LUCHA POR EL DOMINIO DE 

LOS MERCADOS DEL PETRO
LEO.—

Causas y estado del conflicto
¿asde hace varios días e) personal d e . 

taUere» y  obras de la  casa Ottis Elevator 
Company 6S encuentra en huelga, recia- 
jjajido la readmisión de tree compañeros 
4e trabajo, sin  justificación y  arbitraria- 
ícente despedidos por la  gerencia. Las 
eausM del ctespldo de esos tres trabaja
dores está fin que el gerente de la  com- 
paila vió con malos ojos que, a  rafa de 
jos grandes acontecimientos por Sacco y 
Vanzetti, tos obreros en masa — lo que 

n 0  jo estaban —  ingresaron en la 
aociedad de resistencia.

Después, da algunas reuniones en las

ción y consideraron asuntos que son 
práctica en Ja vida gremial, el gerente 
ge la "Ottis Elevator” tomó represalias 
« a  el personal, (Espidiendo a  un activo 
militante y  luego a  dos trabajadores 

;. más, creyendo que con ese medio desba
ratarla ta organización y amilanarla a 
todos los trabajadores. Péro el señor ge- 
renté se equivocó de medio a  medio, y 
hoy» seguramente, está arrepentido de 
haber empleado tan  torpes recursos para 
tacer frente a l anhelo societario de los 
obreros electricistas. Pues más de dos 
-lientos cincuenta trabajadores, en cono- 
dmiento da que tres camaradas de tra- 
tajo habtan 61do declarado cesantes, no 
titubearon n i un solo momento y, a l lm 
guiso de un hondo sentimiento de solida 
rldad, respondieron con el abandono de 
sus tareas, haciendo causa común con 
los que fueron señalados como victimas, 1 

El conflicto así suscitado, prosigue en [ 
la ficha como 
nal se reúne diariamente en la sede de 
la 3 . de Luz y Fuerza y las numerosas 
isambleas qua realizan son presididas 
por el má3 grande entusiasmo y opti 
mismo en la victoria final. H asta ahora, 
demostrando de 1o que son capaces cuan
do de defenderse del enemigo común va

Lo que queremos
Refrendado por las sociedades O. del- (,-ondenado

Puerto de la Capital, Barracas y  Merca
do Central de Frutos, Gulncheros del 
Puerto de la  Capital, Unión Chauffeura, 
C . de Carros y  Propietarios de uno y dos 

se haq editado y distribuido, pre-

trata, ningún obrero ha traicionado' el 
movimiento, y  todo hace presagiar qn?, 
nc agachando ninguno la  cabeza, el pre
potente gerente de la “Otiis Elevator" 
tendrá que transigir y  deponer bus des c a rro s ,_____,__ ,___ , __________,
plantes napoleónicos. De lo contrario. Ib Urentemente, por la zona portuaria, ¿ta
que en los primeros dias le ha parecido 
un gesto increíble el de los trabajadores, 
la  firmeza y  continuación del conflicto | 
le dirá bien claramente que debe read- ¡ 
m itír a  los tres obreros despedidos y por , 
lógica consecuencia — ya  que es la  exu- j 
sa  fundamental del conflicto — racono- j

,u u .  —o ___ _________ — — - c e r  1 8  E 0C le dad de resistencia. Lo que' sa ]
nombró delegados de la organiza- j prevé, sobre la marcha de esta huelga de

lis | obreros electricistas, es que de dar lar- , 
. gas’al movimiento, el resultado final se- ( 
1 l á  en teneficio de los trabajadores, dado 
1 que los talleres están abandonados y 1» , 
1 totalidad de las obras — donde la com-
- pafiía realiza o tiene contrates para ha- ( 
1 cer instalaciones — se encuentran para ¡
- tizadas. ¡

Y, como es dable esperar, la gerencia t
1 de la  “Ottis Elevator Company", para, - 
. peder satisfacer bus compromisos, debo 
1 ra, en consecuencia, solucionar primero , 

el conflicto que tiene pendiente con loe ( 
■ trabajadores. . s

Nada más fácil para a rribar a  una so- 1 
1 lución: Readmitir los tres obreros des- <

1-edidos y de hecho reconocer a  la orga- ] 
uizacióu. Eso es lo que exigen los hud- < 

! guistaa y esto es lo que deben satisfa
cei, antes de que transcurra más tiempo ; 

i y  el conflicto se extienda a  otros luga- ;
ao. _ ______ __ • íes de trabajo de la misma empresa, ‘tuo i
el primer día. El perso- pondrá en mayores aprietos a l señor g°- )

1 rente de la  "Ottis” y  sus consejeros. 1 
De no deponer su Intransigencia, !e 1

compañía de electricidad sufrirá  fuertes 1 
quebrantamientos. Asi nos lo da a enten- < 
o'er el entusiasmo y unanimidad del paro 1 
que sostienen loss obreros agrupados en < 
la S. de R . O. de Luz y Fuerza. (

I

fuente fldcdign» 
sabe que la em-

} BERLIN. —  De  una
— --------------—------ --  -7 --— b  diplomática alemana se saue <¿ue u>- cia
do' -pequeña, no obstante la  franqueza p r f i s a  p e ^ u je r*  E o y a l  D u t c h  S h e u  | n ( . .
con que se intentó imponerla. El hecho c l 6  u n  impórtame p a s o  en  la lucha por 
de  que desaparezca constituye el primer d o m I n a r  e n  e l  m e r c a d o  mundial del pe- 
paso hacia la  paz •• industrial en Gran ^¿leo

Se íto rra ' ahora ' uñ ' período deplora'-' s h a ^ t l ‘ de' t a f f i r '  a  T o h M ^  P

ble de violentas ingerencias extranjeras q u e  d e c l a r e  e l  a l  petróleo rustí en ’ d e  “ .?.r e n 8 a  „ ° “ r f f u e s a  77
y se abre la  posibilidad de una mayor l o ¡ . m e r c a d 0 3  tu r c o 3 . Esto s’gniflca un • 
unión entre el capital y  el trabajo brl- - - - —  • • —  ■
tánicos.

Sobre una 
falsa alarma

UN COMENTARIO RUSO—

clpio: A) la igualdad de los derechos ci- 
Tiles entre los nacionales y los extran
jeros; B) la cualidad de hombre libre 
que debe ser reconocida a  todo emigran
te. Los derechos y la dignidad de la p¿r- 
•ohalidad humana deben ser siempre res
petados y protegidos, sin que se pueda, 
por otra parte, llevarse e l menor ataque 
a la soberanía de cada Estado y a la in
tegridad de sus fronteras; C) ¡a condi- 
«ión legal del extranjero en genera!, y 
del Inmigrante en particular, qu-j res!

. den en un Estado, está subordinada a  I» 
legislación interna de cada país".

La tesis argentina triunfó en la  con
ferencia de emigración e inmigración, 
pero sin e l voto de los delegados brasi
leños. En el Brasil la colonización se 
hace de acuerdo con el método fascista, 
esto es, agrupando en colonias a fami
lias de determ inadas. nacionalidades, 
protegidas por sus respectivos gobi-mo3, 
tas que conservan el idioma, las costum
bres y  la  religión dé su país de origen.

Eso» aportes inmigratorios son perju- 
dicíales para los países que los .reciben, -~y 
[in sto  que plantean uh grave problema „
al Estado y son de difícil asimilación .de pesimismo', 
por la persistencia de los rasgos.dlstin- —J -  J - 
tiros en los hijos de los inmigrantes. He 
abf. pues, por qué los nacionalistas ar
gentino» se oponen a  los proyectos ín- 
zajgratorios..del fascismo l'aliano, oue 
aspira a  trasladar a  América el sistema 
balcánico que prevalece en una buena 
parte de Europa.

E l próx im o núm ero  d e l “ S up le 
m en to”  c o n ten d rá  48 págs. de  tex" 
tu  y  lleva e l sig u ien te  sum ario , que 
i.os exim e de o tra  recom endación :

In  Memoriam.
B. V an z e t ti:  H is to r ia  de la  vida  

d>- un  p ro le ta r io  (au to b io g ra fía ) .
N . Sacco : U na v id a  (au to b io g ra 

fía ) .
D espués d e  la  condena : C a r ta  de 

Sacco y  V anzetti a  lo s  am igos y 
com pañeros; c a r ta  de Sacco a su 
herm ano S a b in o ; fra g m e n to  d e  una 
cu rta  d e  Sacco ;— orig ina les  d e  1921.

B. V an z e t ti: A n teceden tes  del 
proceso d e  P ly m o u th  ( la  la rg a  c a r  
ta  a  L ib rado  R iv e ra ) . ■

L ib e rta d  o m uerte . A  los com pa
ñeros, a  lo s  am igos y  a l p ro le tariad o  
revolucionario  (1923), p o r  N . Sacco 
y  B. V anzetti. 
D el e p is to la rio  de los dos m á rt ire s : 

C a rta  de V an z e tti a  ‘‘11 P ro le ta 
r io ”  de N ew  Y ork , o c tub re  d e  1923 ; 
(le una c a r ta  de V an z e tti a  L. D. 
A lm tt; c a r ta  d e  N . Sacco ; M ensaje 
de fin  de año, p o r  N . Sacco ; U na 
iifirm acióa  a ltiv a  de fe  en  e l p o rv e 
n ir  y  de conciencia revolucionaria , 
p o r  N . Sacco ; T res  c a r ta s  de V an
zetti a  L tüg i B erton i, a b ril d e  1927.

E l  ú ltim o  p rim e ro  de m a y o : A r  
tiru lo s  de V anzetti y  Sacco en  oca
sión de esa fecha.

E sperando  a l v e rd u g o : Seis c a r - . 
ta s  de Sacco y  V anzetti.

E l  m ensaje  a l g o b e rn a d o r  F u l le r :  
U na profesión  de fe, p o r  B. V anzet- 
t i ; P o r  qué no  firm é  e l M ensaje, por 
N . Sacco. 
La3 ú ltim as p a la b ra s ’:

C a rta  d e  Sacco y  V an z e tti a  los 
an arq u ista s  m ex icanos; C a rta  de  N. 
Sacco a los a n a rq u is ta s  de la  A rgen 
tin a ;  A  los a n a rq u is ta s  de l m undo, 
p o r  V anzetti y  S a c co ; C a r ta  de Sac 
co a  s u  h i ja  In é s ; C a r ta  de  -Vónzet- 
t i  a l h ijo  d e  Sacco. i

C lichés ilu s tra tiv o s  diversos. | 

liga de ios docrer, -en raíz. u u ..«  Precio  de l e je in p la r : 20 cen tavos, ración. 
Trafalgar Square tanta gente co- ’ ¿  ¡0 3  a gC n te s  y  paquete ro s la  reba- 

hace ocho días. De lá manlfeata- ..............  •
1 la embajada norteamericana, el ,

■ — importancia ,

Pero el caso Sacco y  Vanzetti ha re
avivado mi optimismo; un optimismo 
acaso menos "puritano", pero un opti
mismo más amplio. Es verdad que esto 
optimismo 1o cultivé siempre.

Fui. creo, el primer solicitado para 
formar en Londres el comité de defensa 
hace unos años; pero yo. poy mi situa
ción de obrero y de extranjero y mi 
incapacidad, no podía aceptarlo «ci
ta r plaza de idiota y  enseñar mi petulan
cia, y no acepté.

Pero mi convicción de su inocencia no 
tenia duda, y por oso he hecho a medida 
de mis fuerzas lo que buenamente podía

Sin esta convicción <fe bu inocencia, 
nada hubiera hecho. Yo admito que en 
esta sociedad del robo. -¿I hombre robe 
y que robando se llegue al crimen. Pero 
y>- no admito que se empiece por el cri
men para llegar al robo; ni qus la ex
propiación individual sea labor anar
quista. De ser culpables, o me hubiera 
csllado o tos hubiera combatido, impor
tándome un bledo tener contra mí a 
cuantos se llaman anarquistas, pomo 1o 
hice -cuando el caso Bonnot y Garnier, 
cuyo caso c r  o que Grave Ly  yo fuimos 
los dos únicos en condenar.

Y es la inocencia de Sacco y Vamettl 
la que ha producido esa magnífica ex
plosión de solidaridad en todo -el mun
do. En China, en Rusta, en Palestina, en 
las Amérlcas y  en Europa.

La prensa francesa, sin excepción, 
creo,,na abogado o por su libertad o-por 
su clemencia. En Inglaterra, aunque con 

la huelga de tos dóclfer, 

mo hoy hace ocho días. De lá manifesta
ción a  la ¿ m U jid i 
10 por la noche, prueba bu luipv»— , 
el gran núnrero de obrero» que fueron ■ ocu rríao s 
detenidos por la policía. __ _ j __ : ~ ’ '  ** '

j MOSCU. —  El órgano sovietlsta Trav- 
da’, a l comentar la decisión del congre
so de las uniones gremiales británicas 
de poner fin  a las negociaciones del co
mité anglorruso para la cooperación de 

. las uniones gremiales de Rusia y  la 

. Gran Bretaña, la  califica de ¡ropería

, fuerte golpe contra la  Standard Olí Com- 
pany, que recientemente firmó un con
trato con el Sindicato Soviót'co de Nafta. 
Según la misma lnforamclón, la  Roya! 

¡Dutch ofreció poner'Melones por un va
lor de 1.000.000 de libra» -esterlinas a 
disposición de Reinal bajá para el caso 
de que Turquía acceda al deseo de la 
Roya! Dutch.

, Se estima que e l ministerio de Rela
ciones Exteriores ida- Inglaterra está al 
corriente del astofí&

PROTESTA DEL SOVIET CON
TRA EL DIRECTOR DE UN 
ORGANO DE LOS EMIGRADOS 
RUSOS—

d ía lo  e l p ed ido  de e jem plares. :
E s te  n um ero  debe s e r  am pliam en- > 

te  d iiu n u id o ; cada  com pañero  debe: 
in te re sa rse  p o r  hacerlo  conocer en-- 
tr e  su s  relac iones y  en  su  ambiente- 
d e  t ra b a jo . 6 1 o n  Q e  r r o s i a  u e  u „ s u ,,„

Se p o n u ra  en  ve n ta  el lunes de la  tual director del órgano de 103 emigra- 
sem ana p róx im a . ............... -  - -  ...........

BERLIN. — La embajada de loe so
viets en esta capital ha pedido la expul
sión de Prusia de Gregorio Landau. ac-

‘ que pusimos en duda — dábamos a  la 
rm la alarm a de que el camarada Sara- 
tini, de Villa Mercedes (San Luis) ha
bía tldo deportado de la localidad, por 
haberse significado en las actividades eq 
pro de los movimientos de protesta por 
la ejecución de Sacco y Vanzetti. Como 
ai bater é3to, pedíamos a  las entidadts 
o camaradas d-e Villa Mercedes que rec
tificaran o ratificaran, el mismo cama- 
rada Sabatini es quien nos expresa, en 
uña epístola, que e3 falsa la  noticia de 
referencia Que había sido deportado, pe
ro que pudo volver a l pueblo, donde in
tervino en- una manifestación de protes
ta del proletariado local; y  que esa no
ticia era muy posterior a  ese hecho.

Queda aclarado, pues, que Sabatini no 
ta  sido 'deportado y que se encuentra 
actualmente compartiendo actividades en 
la Agrupación "F . Sánchez".

f .  O. R. A
LAS INSTITUCIONES ADHERIDAS 
TERMINO DEL REFERENDUM 

■DEL 30 DE JUNIO

Comunicamos a las organizaciones que 
eun no se hayan expedido en contesta
ción a  la última circular, que procuren 
contestar dentro de los días que restan 1 
del mes en curso. Quiere decir que. aten- ¡ 
dieado el acuc-rdo del Consejo Federal. I

: dos rusos, titulado "Rule" que en su edl- 
iclón del jueves publicó un artículo, e l 
'e l  que refiriéndose al reciente suceso 
sangriento en la  legación de loa soviet» 

: en Varsovia, hace prevenciones contra 
la entrada en las legaciones y embaja 
das soviéticas de los diversos países, di 
ciendo que los terroristas rojos están en 
acecho en los edificios do los "soviet», 
los cuales contienen sótanos donde K» 
visitantes son secretamente asesinados.

Las autoridades alemana» hin  canil» 
cado el diario.

FRANCIA

Pasaron años y siempre observador, 
veía que el ambiente y los prejuicios do
minaban y hasta oscurecían '  las idea-u 
H-uStiaüo fui a  dar a  mis hijas lo único 
que podia darlas: el conocimiento de len 
gr.as, y asi vine a Inglaterra y  desputa 
a Francia, dontte al estudio del francés 
agregaba el poder ser más útil a  la cau
sa. Ni los añe-s, ni los cambios hicieron 
e:. mi ouo efecto que recargar mi pesi
mismo. Pero yo no podía abandonar la 
causa. Niño; la abracé confesando no es
perar yo verla triunfante, p  ro confiando 
en que alguien la viera. ¿Cómo los seres 
Intuíanos que tienen un cerebro no han 
de pensar en buscar una organización so
cial lo más p. ríecta posible? No. no. la 
verdad se hará camino, el mal tendrá 
f in . . .

Pero ni esta convicción me hacía opti
m ista: los seres que trataba me cargaban 
de pesimismo.

Un hecho se produce que nrc pone a
un paso del deslinde.

Unos obreros, que no conocía, eran 
sentenciados a  muerte por delito de huel
ga.. Esto no podía s rr-s in  mi protesta, y 
mi protesta se hizo y no lo fué. Nuevo 
desengaño. Aquella lucha por - salvar a 
unos Inocentes desconocidos, creó envi
dias en algunos'de los que me rodeaban 

se intentó lo posible para  sabotearla. 
•Esto puso más peso a mi pesada carga 

pesimtamn. y  decid! luchar solo, sepa
rado de envidiosos saboteadore».

Un caso se presenta.
Estoy en la pusrta de la  casa y veo a

un desconocido atravesar el jardín.
Pre,-ninfa ñor mí y  me dj'ce que iba ex- ----------------------

pulsado de París. ¿Y lo han dejado aquí? '- guillado, por ser italianos, Ee ha demos- 
"Sí. porque be dicho que-'soy argentino, trado una ansiedad grandísima y todo» --------------- _-------- — -- - - ,

¡ y me dejan hasta que haya barco". . maldicen al verdugo Thayer y  a  ey eóní'í.los com pañeros qne  h a g an  de inme-f

fmpetuosidad la  campaña ha al- j 
>erior a  lo que yo esperaba Desda . 
......................... -  -  1912, nunca •

el término para recibir las contestado- - £ A  p R 0 T E S T A  CONTRA EL EM- 
n-.s de las enüdades que todavía nô  ha- , B A J A D O r  D 3  L 0 S  SOVIETS.
yan dado su opinión finiquita el 30 da

Igualmente recomendamos a los conse 
jos locales, comarcales y provinciales re 
mitán a esta secretarla Jas contestado 
nr.s que posean de sus gremios respec

Transcurrido este plazo, el Consejo 
Federal procederá a verificar el cómpu
to de las contestaciones recibidas.

GIRA REGIONAL

’ PARIS. — Varios diarios continúa» 
ocupándose del incidente motivado por 
el embajador, señor Rakowskl, con moti
vo del manifiesto que firmó, incitand» 
a  la rebellón.

Son varios los órganos que mantiene» 
bu opin'ón de que el señor Rakowskl ee 
una persona no deseable y  que no debí 

i ser tolerada en Francia.

Debemos insistir sobre la recomenda
ción ya hecha anteriormente con respec 
to a las actividades previas a la gira re 
gional en proyecto. Encarecemos, pues, s t A  SITUACION POLITICA— 
las soc'.-.-dades, a  los consejos y agrupa
ciones afines que se interesen por la pro
paganda a efectuar en este sentido, dis
cutan él asunto para aportar su apoyo a 
esta labor y se dirijan a  esta secretaría 
exponiendo su pensamiento y sus deseos.

Téngase en cuenta, como ya dijimos 
anteriormente, qu-e el comienzo y  el- éxi
to de dicha’gira dependen en mucho tan
to de las actividades preliminares a  la 
misma como del interés que se ponga

ESPAÑA

Ecos del último paro general
LA CAMPAÑA PEO SACCO Y  VANZETTI EN SANTA FE

la  p en a  c a p ita l p o r  se r 
m uy  niño, to d a v ía ;  pe ro  el odio de 
le s .p o d e ro so s  le  endenó  a  s u f r i r  en  
e l p resid io  fu eg u in o  p o r  tiem po inde  
te rm inado , a  p e rece r e n tre  lo s  m u
re s  d e . u n a  oscu ra  celda , y  la s  p u e r
ta s  de l p resid io  no se  a b r ir á n  p a ra  él 
m ie n tra s  viva . ¡P o r  tiem po in d e te r
m inado  ! S i R adow itzky  a g u a n ta  lo3 
su frim ie n to s y  m a rtirio s  c ien  años, 
c ien  años se rá  p ris ione ro  de l odio 
bu rgués. ¡ D eberá  m o rir  en U sh u a ia ! 
D iez y  ocho años lleva  ya , y  n ad a  
dice  que v o lve rá  a  la  v ida  y  a  la  l i 
b e rta d  e n tre  sus com pañeros, e n tre  
lc-s suyos. L os grem ios de  la  F . O. 
L . B onaerense  y  los que  re f re n d a n  
este m an ifiesto , ju n to s  con  el p ro le 
ta ria d o  todo , e x ig en  la  lib e r ta d  de 
Sim ón R adow itzky . Y h a s ta  que las 
p u e rta s  d e l odioso e rgástu lo  no  6eaa 
a b ie r ta s  d e  p a r  en  p a r, noso tro s re 
c lam arem os la  -libertad de l m á rt ir  
de U shuaia. ¡T ra b a ja d o res  d e l tr a s 
bo rdo  y  de l tr a n s p o r te ; A cordóos de 
la  m asac re  o b rera  d e  1909 y  d e  la 
h e ro ica  f ig u ra  de R ad o w itzk y ! No 
olvidem os nunca  a l penado  m ás v ie 
jo  d e  U shuaia, a l  hom bre  que  buró 
v e n g a r  a l pueblo  a rg e n tin o , a  los 
caídos ba jo  el-p lom o polic ia l. P o r 
eso ex ig im os y  ex ig irem os de  los go
b e rn a n tes  la  lib e r tad  d e  Sim ón Ra- 
dow itzky . Y  p a ra  conseguirlo  sa b re 
mos d a r  n u e s tra  lib e r ta d  y  n uestra  
v ida .

T ra b a ja d o re s ; R eclam ad  con nos
o tro s  que  cesen  lo s  m a rtirio s  del 
ino lv idab le  p reso  y  que se  le devuel
va su  -libertad. L os hom bres d e  sen 
tim ien to s nobles no pueden  n e g a r
nos su  concurso. Con la  adhesión  de 
todos y  cad a  uno, sab rem os s e r  una 
fu e rza  p a ra  que  pese en  las altáis es
fe ra s  y  p a ra  que la  bu rg u esía  y  el 
gobierno  pon g an  en  lib e r tad  a l m á r
t i r  d e  U shuaia.

¡S ecundad , entonces, la  ag itac ión

'  co mil manifiestos, cuyo texto es como 
sigue:

'  L a  c lase t r a b a ja d o ra  r ec u e rd a  t >  
’ la v ía  eon h o r ro r  1». m asacre ' o b rera  

lle v ad a  a  cabo en  la  m anifestación  
r  y  m itin  d e l l .o  de m ayo d e  1909 en 
'■ la p laza  L orea  (h o y  del C ongreso), 

po r e l en tonces je fe  d e  polic ía , co- 
a tú n e l R am ón  Falcón.
s  E se  hecho luc tuoso  que  enaangren 
'  r<> la s  c alle s d e  la  c ap ita l, p rovoca 

do p o r  u n  hom bre  que  se  sign ificó  
’ • p o r  s u  fob ia  a n tio b re ra  y  p o r  su 
1 odio concen trado  a  la  d o c trin a  an 

a rq u is ta , v ive  a u n  en e l p ro le tariad o  
conscien te  de  e ste  pa ís. Y  si esa  t r a -  

’ ged ia  es reco rdada  y  e l tiem po no 
pud o  b o rra rla  de  la  m e m o ria 'd e  los

• a n a rq u is ta s  y  de los tra b a ja d o re s  
todos, es po rq u e  sus consecuencias

’ -p e rd u ra n  to d a v ía . Lo6 tra b a ja d o re s  
1 saben  que  e l cau sa n te  de  la  m asacre  
’ o b rera  d e  1909, pagó  m ás ta rd e  con 

su v id a  la  a f re n ta  s in  nom bre  que
- h ic iera  a l p ro le ta r iad o  bonaerense  
i- t u  m om entos en que se  reco rdaban  
■ los hechos de Chicago, en  u n a  pa-
• c ífiea  dem ostrac ión .

E l je fe  de polic ía , eoronel Falcón, 
> y  s u  s e c re ta r io  L a r tig a u , a l vo lve r
- a  su  dom icilio, después de la s  exe- 
i qu ia s  de l d ire c to r  de  la  Pen itencia-
- r ía  N acional, BaE vé, recibió, d e  m a

no de u n  ado lescen te, el e scarm ien to
• m erecido. U n m uchacho  d e  oficio 
s m ecánico, resid en te  en  R osario , a l
• e n te ra rse  d e  les porm enores d e l d ra 

m a de la  p laza  L orea  y sa b ed o r de 
que F a lcón  —  e l m ilita ro te  a b o rre 
cido p o r  todos —  hab ía  sido  el a c to r  
p r in c ip a ' en  la  im perecede ra  tr a g e 
d ia , no vaciló  en  tra s la d a rs e  a  B ue
nos A irés  p a ra  v e n g a r a  los caídos. ■

|
son invitados a  concurrir. Véase progra
ma en la  cuarta página.

POR SIMON. RADOWITZKY
i R ecogiendo  en  su  a lm a de  niño  e l de. la .F . O. L . B onaerense  y  la  eaui- 
Ldc-lor y  la  m iseria  d e  la s  v iu d as y  p a ñ a , so lidaria  qu e . m a n tie n en , e stos

. .  - E n  la-m añana .de hoy. y  p o rJa .ta r tK  

propaganda en favor de la libertad de 
Simón Radowitzky. E l primero, organi
zado por seis gremios del trasbordo y 
ñel trasporte, se efectuará en las calles 
Alrnte. Brown y Pedro Mendooa. a  las 
10 horas. El segundo, auspiciado por nna 
agrupación del barrio Belgrauo. se lle
vará a  cabo a  las 15 horas, en la plaza 
Italia. En los dos actos hablarán varios 
camaradas y delegóos de la  F . O. Local 
Bonaerense.

¡Por Simón Radowitzky. los compañe
ros y  trabajadores en general deben ha
cer acto de presencia e n ^ t a s  confe-

|

i
I

LA CRONICA DE UNA ASAMBLEA

Parte  de ¿a concurrencia al m itJj de protesta efectuado el 10 de agoáto ¿

De San Rafael

El movimiento de protesta a favor de 
nuestros m ártires ha alcanzado en San 
Rafael proporciones nunca vistas; los 
trabajadores y el pueblo en general, de
mostró su hondo sentimiento con los doi 
inocentes de Dedham.

El día 5. el Consejo Local solicitó un 
permiso para efectuar un mitin pro Sa
cco y Vanzetti, lo cual nos fué concedi
do por las autoridades locales, pero el 
sábado 6, arribó a  este departamento el 
nuevo Jefe de policía de Mendoza; no 
podemos afirmarlo a  fondo si los atro
pellos policiales que sufrieron en esos 
días los trabajadores de la Federación, 
fué por orden del nuevo caudillo, de co
mún acuerdo con sns compañeros, que 
viven del presupuesto. El asunto fué 
que el domingo 7 se presentó a nuestro 

'local el comisario y  otro, con orden su
perior, según ellos, manifestándonos qus 
el permiso que nos fué concedido el día 
anterior quedaba sin efecto: ai pregún
tales cuáles eran los motivos, dijeron 
que por orden superior, contestación es
ta muy común de la  policía. Izís compa
ñeros de la Local, ante tan brutal abu 
so, ya que habíamos distribuido la  pro
paganda, resolvimos realizarlo en nues
tro local social, concurriendo muchos Ira 
bajadores y  hablando tres camaradas do 
la  Federación sobre el monstruoso pro-. £

| fué formado el día 9 para desempeña»..',, 
tan triste  misión de estropear a  próñua. 
tares honrados; pero estos animales coa- ' 
con figura de seres humanos, poY. m aa ’- ' 
dato de no sabemos, cuál superior entran < 

‘en nuestro -local con sable en mano' ••
‘ nos obligan a retirarnos, argumentando'; , 

que la hora era avanzada. Todos ésto*’
1 atropellos eran con doble sentido: haóeí -• 
' fracasar nuestro movimiento, pero todo-
1 fué inútil; el día 10 el paro fué u n á n i

me; el comercio permaneció cerrado to ' ,
1 do el día.

En la tarde del día 10 ss realizó uná '' 
' conferencia en nuestro toral con un 11» . 
’ no extraordinario, pues el ánimo de loe 

trabajadores era  continuar el movimlen,-.
' to basta tener la  noticia de  la muerte d» 

nuestros queridos hermanos.
1 La noticia de la suspensión de la  eje-"¡ '
1 cuclón fué recibida con alegría por to- ¡ 

dos tos trabajadores y  hombres de noiy
' bles sentimientos; la huelga del día IB ,
1 term inó e) día 11, e  las 7 de la mañana, , 

con -un brillante éxito.
Los camaradas del consejo y dem í¿ .;

1 compañeros de afinidad no esperaba* 
nada bueno con la  postergación a últl-, 
ma hora por el verdugo Mr. Fuller, y ,., 
de acuerdo con 1o resuelto por el conse
jo  de la  F. O. R. A. los camaradas b'4 1 
abocaron de lleno a preparar -la'nueva ' 
huelga para el 22; los miembros del con; s

’ sajo.local, a  pesar de'.la m aniogra.de la  - 
policía en el movimiento del día 10, [a •

1 aistieron en solicitar un nuevo permiso 
’ para realizar un m itin  en la  vía pública?-

Los actos de hoy

Por causas ajenas al cronista, la últi
ma parte de la- crónica de la asamb'ea 
de delegados de la F . O. Local Ron aé
rense. que debía aparecer hoy. aparecerá 
en la  edición del martes próximo.

' hu é rfan o s d e  I03 m asacrados jp o r 1-35.. grem iosJ-- ¡- ■
h o rd a s  ■ d e l - E s e u á d r ó n - d c t^ e ^ ^ 8 '? i , í> ^ ; ' ; r ^ ' 'r ^ ’re4¿ASí 00% H 8lO N ; 
y trad u c ie n d o  en  un  ac to  heróic(j?él "  >¡» - - - - ■■ ■ ■
sen tim ien to  d e  la s  m asas populares, .  .  a h r a r i i c
Sim ón R ad o w itz k y  a ten tó  c o n tra  el A  IOS O Di e l OS 
cau sa n te  d e l d ram a , el 14 d e  noviem-1 
b ie  de l m ism o año. F a lcón  y  s u  s c - | 
c rc ta r io  caye ron  a n te  el jú b ilo  d e  la  ¡ 
c lase t r a b a ja d o ra  y h a s ta  d e  los de 
su  e s fe ra  o ficial, y ‘R adow itzky , el 
jo v e n  d e  19 años, fué  g lo rif icado  
p o r  s u  gesto , en e l pensam ien to  y  en 
íe s  sen tim ien to s generosos de! p u e 
b lo . ¡L a  ju s t ic ia  p o p u la r  se  h a b ía ; 
cum p lido !

P e ro , Sim ón, que supo  o f re n d a r  s ú , ■ 
lib e r ta d  y  su  vida , debe p u rg a r  e n : 
<•1 presid io  d e  U shuaia, en T ie rra  d e l ¡ , 
Fuego , s u  hero ic ism o, po rque  a s í lo ¡ 1 
qu ie ren  la  burguesía  y  los gober- 1 
lian te s  criollos. R adow itzky  no  rú e  1

frentistas

•S -K - ■

la  MATINEE EN EL "VORWAERTS"

Esta tarde a  las 15 horas, organizada 
Wr  el Conjunto Artístico, se realizará 
®>a matinée. en e l salón teatro de la 
^ l e  Rincón 1141. El beneficio de esta 
«unión que patrocina el mismo conjun
to artístico, es destinado a la F . O. R »  
Sional Argentina,

. Lo» militantes y  familias de la  capital

t .  FABBRI >

CONSTRUCTORES DE CARRUA 
JES, CARROCERIAS Y ANEXOS

(Autónomo)

NUESTRO CONFLICTO.—

El ta lle r de carrocerías de la firma 
Segura y Cía., que ee encuentra en con
flicto con nuestra organización a conse
cuencia de los atropellos que vienen co

metiendo dichos patrones, que despiden 
personal sin causa Justificada, continúa 
en pie. Por lo tanto, y hasta que este 
conñicto no se  solucione, la lucha contra 
estos burgiKses continuará como los pri
meros días. ¡Que ningún trabajador trat 
cfone este justo movimiento! ¡Que nadie 
trabaje en el taller de Segura y Cía., sito 
en Manuel García 455! ¡Solidaridad pe
dimos al gremio, para que triunfe el par- 
sonal en huelga y nuestra organización 
de resistencia!

EL C. DE HUELGA

La situación harto critica por que 
atravesamos los que trabajamos en esta 
rama de la construcción, la cual se va 
agravando dia a día -.n virtud del egoís
mo y la rapacidad de los que explotan 
nuestro esfuerzo, que tienden a  acumu- 
lai grandes ganancias imponiéndonos sa
larios de hambre y llevando la miseria 
a nuestros hogares, exige dv todos nos- 

, otros nos aprestemos a term inar con es- 
• te estado de cosas que va haciéndonos 
. imposible la vida, y para ello es preci- 
j so. camaradas, que aunemos nuestros es- 
I fuerzos y voluntades como único medio 

de poner freno a los abusos patronales e 
imponiendo a la ve-: nuestros más sagra
dos y legítimos dere:hos, que como pro
ductores nos coro sponden.

Por eso. obreros frentistas, un grupo 
de los que empleamos nuestros esfuerzo 
en ese trabajo, interpretando el sentir 
y las necesidades presentes de todo el 
gremio, y  con el sincero desee- de hacer 
oleo práctico en el sentido ar.tes expre
sado. os invita a  todos vosotros a con
currir a  la reunión que realizaremos boj- 
domingo, a las 9 de la mañana, en el lo
cal finé. Mitre 3270.

¡Que nadie falte!

Aós coñcé^i/b l ñ é rm l^ ^ e í ¿ffal u'iiiiV¿ít ¿ 

en nuestro poder, se mandó imprlinii 
mil manifiestos para el mitin',^declaran
do la  huelga general por tiempo iñdetéri ‘: 
minado, a  partir de las 6 de la mañana t 

i del día 22. El sábado 20 por la noche, a l .
efectuar la misma propaganda del 10, . 
*-“ 7 í ; t r  un piquete de cln- .
co cosacos del escuadrón de seguridad 
los compañeros Gabriel López, Emilio 
Sánchez, Santiago Bueno, Salvador Lu
cero y Nicolás Fernández; estos cinco 
camaradas, a  la una de la mañana fue 
ron arrojados en el calabozo número L 
que es aún peor que el cuadro quinto 
del departamento central de Buenos Ai
res. Los abusos cometidos con ellos se  
r ía  largo enumerarlos y  son ya conoci
dos por la mayoría de los militantes.

Pero el mayor sentimiento de los d» 
tenidos el 20 por la noche era el mitl» 
■ ■ — pno de los carnaza.

en la tribuna estaba .

r . i  prupo de frentistas.

M anió  -  oontra'Muí 
co y Vanzetti.

Al mismo tiempo se preparó el ambien 
te para la huelga general que la F. O. 
R. A venia anunciando para el día 10 
de agosto, día que, según las noticias re
cibidas de Norteamérica, serían carboni
zados nuestros compañeros. El día 8. el ,  , i ,  ' '
Consejo y compañeros d-s afinidad d e  ofi- f u e r o n  detenidos pór

. . . .  , . . .  CO cosacos del e.crnnr
ríos varios y  obreros panaderos deciden 
declarar la huelga general para el día 
10, a  las 6 de la mañana. Los manifies
tos estuvieron impresos a las 8 de la  no
che y una vez todo lista salieron tres 
comisiones como de costumbre a  pegar 
manifiestos por toda la ciudad; dos co
misiones fueron detenidas a las dos de 
la mañana y maltratadas a l otro día ai 
negarse a trabajar.

El propósito del nuevo escuadrón era 
hacer fracasar nuestro movimiento, pero 
comprend'endo que estas procedimientos ,  , -
podían acarrearles mayores dolores d» d e l  2 1 - Pu ®s,t o  <Ju e  
cabeza, resolvieron poner a los compa- d a s  1, l e  h a W a  a , B° 
ñeros vn libertad el día 9 a las 12 horas. Pr e s 0 -
Los camaradas ultrajados por la policía Al m-'smo tiempo que esperábamos qua 
lencinlsta fueron los siguientes: Igna- la policía, a  última hora haría com» 
cío. Felipe. Arturo Rosales, Dala! Coco, acostumbra en todas partes, prohibir d  
Antonio Grau, Antonio Mateo, Maxlmi- mitin, pero no fué así. El 21. a las 11 
no Martino y Basco. Creíamos que los de la mañana, por orden del jefe, tos 5 
abusos pol'ciales term inarían con tos ya compañeros fueron puestos en libertad; 
anotados, pero nos euivocamos: como el el mitin tuvo lugar el domingo 21, o las 
ánimo de los trabajadores y  del pueblo 16 horas, en la calle Avenida Mitre, es- 
en general estaba tan predispuesto pa quina Almafuerte, a la hora más arlba 
ra  la huelga general, los defensores del indicada; más de 500 personas de ambos 
capitalismo no sabían qué hacer. En la sexos rodeaban la tribuna anarquista, 
noche del 9. a las 22 horas, más o me todos con ansia de oir hablar de núes- 
nos, rodearon nuestro local los policías tros mártires Sacco y Vanzetti. El mí- 
del nuevo escuadrón de seguridad, qu» tin  duró más de dos horas, hablando do»

h í t a l a  burguesa sobre el anarquismo
La violencia del lenguaje en la 

polém ica y en la propaganda

También el “bello gesto" puede ser b ti en o y útil, pero 
cuando se hace con valentía y  con dignidad, cuando la inso
lencia se lanza en pleno rostro del enemigo y se aceptan to
das I33 responsabilidades. Entonces la palabra resulta un 
acto, se convierte en propaganda por el hecho. Más de uno 
hemos visto que pasa por tímido entre los anarquistas y 
que, presentada la ocasión, fué héroe ante un tribunal o 
frente a  las bayonetas, y  en cambio hemos vvto a ranchos 
terribles vozarrones que se aquietaron al asomar el peligro, 
d, peor aun, hicieron papeles ridículos, ccmo nlgunos de lo» 
fcás violentos redactores del Sempre Avanti, de Liorna, y 
»  del Ordine, de Turín, que eu los años de 1893-94 escribían 
Son una bomba de dinamita en la mesa de redneción, pero 
roue, llevados al tribunal renegaron de la anarquía, sacaron 
ral cura párroco )>or testigo de lo bondadoso qu 
fftués de haber comulgado devotamente, o se lia 
'quistas evolucionistas sjienceriauos; y  otras c 
Y  menos mal cuando la violencia del lenguaje 

rtística o contenía un concepto substancii 
o en la inmensa mayoría de los casos, las 
ás violentamente lo son con un vocabulario que m n.

Naturalmente, lo antedicho debe entenderse cum gramo, 
salís, pues desgraciadamente en ciertos ambientes el len
guaje'violento en la propaganda y  en la polémica se ha ido 
haciendo ta it  habitual, que muchos Jo creen indispensable y 
se oienderán con mis palabras. Pero yo no hnhlo para es
tos hombres de valentía y  de lealtad, o mejor dicho, sí, ha- 

_blo para ellos, para  convencerles con las pruebas de he
cho antedichas, de cuán dañoso es al interés- d» las idea» 
persistir en métodos no adecuados, antes más bien deleté
reos'. Si los qne me leen eon personas progreri'.’ns. razona
bles, no l a  irritará  que ponga mano en la llaga-, irritará, 
indudablemente, a  los pocos que saben qne obran, mal e in
sisten en hacerlo por fines inconfesables de vanidad o de 
éxito personal o de gloria pseudo^evotucionaria.
. H ay  muchos hombres, verdad, es, que s i . hablan alto y 
fuerte saben obrar también en consecuencia. Pero tambiéa 
hay otros qub no >0 limitan, a  ser moderados en loe térmi-

nos y en las formas, sino qne lo son también en la  snbs- 
tanci:'. en los líedios. Deploro lo qne hacen éstos y  admiro 
a aquéllos y  me siento más cerca de ellos qne de éstos, aun
que nos separen diferencias doctrinales o de táctica. No obs
tante. la verdad no cambia, o sea, que todo debe estar pro
porcionado y tendiente al fin que nos proponemos.

El fin de la propaganda y de la  polémica es convencer 
y  persuadir. Ahora bien: no se convence y no se persuade 
con violencias de lenguaje, con insultos e invectivas, sino 
con la cortesía y  la educación de los modales. Solnmente 
cuando re tiene delantq una fuerza que nos amenaza y nos 
oprime, un obstáculo material que nos impide el camino, 
una violencia opuesta que no se puede vencer sin violen
c ia.— sen que se oponga a  nuestra propaganda, sen que 

stacnlice nnestro movimiento, sea que brutalmente limite 
cstra libertad y nuestro bienestar, —  solnmente entonces 
lógica'la violencia; pero entonces, ser v iolentos... de 

palabra, sería en extremo ridículo. Pera presentaros una si
militud. diré que es ridículo .querer persuadir a  la gent» 
con la violencia — sea del insulto o  del pato —  como sería 
ridiculo querer vencer nna insurrección con simples argu
mentos escritos o bnblados.

De acuerdo, como lie dicho antes, en que no todos los 
qne gritan más violentamente soh-pusilánimes, como no to
dos los qne hablan y discuten moderadamente son de la ma
dera de los héroes, pero el daño que a  la  propaganda le 
proviene del hábito de los primeros es insuperablemente 
mayor del qne puede provenir del hábito de los segundos. 
Si mañana, en la Hiclin material, se muestra pusilánime el 
que no peroraba como un matasiete, será un nial, pero ud 
ranl que pasará inobservado. Pero si resulta pusilánime el 
que voceaba a todo, pasto cosas terribles y  se atra jo  la a n ti- ' 
patla dé’lós que no pensaban como él, el efecto será desas
troso, y  el pueblo y los adversarios tendrán motivos plau
sibles 8 primera vista para, ño tomamos en Serio.

r  Verdad es que a veces, en tiempos d.c.calma, se imponen 
en la propngnnda y en. la polémica, la palabra rada que 
azota el rostí» cuando se-tiene delante un hecho qne indig
na o tm adversario d» reconocida mala fe. Pero la palabra

áspera de la protesta y  de la bofetada moral tiene mnch» 
más eficacia cuento menos se emplea. Me explicaré. Si » 
un adversario que apenas roza nuestra sensibilidad u ofen
de nuestras ideas, le a rrojáis a  la cara todo el tintero de 
los insolencias sugeridas por vuestro resentimiento, el di» 
en que otro inlven-ario veidadcramente vil y  de mala fe os 
trate peor, entonces sois impotentes para pararle los pies, 
puesto que las palabras que diréis contra él no tendrán ve
los si las habéis ya lanzado contra otros por cosas de me
nos importancia.

Probad, en cambio, a  tener un lenguaje moderado en la 
forma, pero que substancia)inente diga por completo y sin 
trnrsiv-'ncins todo vuestro pensamiento, y  habituad a  vues
tros lectores a  las formas corteses de la polémica, y  veréis 
como, c-nandn por. un motivo serio levantáis el tono de la 
voz, seréis comprendidos mucho más que s i os obstináis «n 
chillar como energúmenos todos los días.

tos a perder el estómago y no obtener de él ningún bene- 
"rio, aunque vayáis aumentando las dosis.

1 ke de países muy libres donde In propaganda escrita no 
I ‘’b'dáeulos y  la  fantasía más desentrenada y violenta 
I Ps roe atacar al universo entero con toda la  dinamita y  el 

Mróleo de que quiera echar mano contra el “vil buTgúés”. 
^» :o  que en estos países la  policía no hace caso, los qus 
f 'pben  con semejante furia agotan pronto todo el reper- 
(  n o de violencias y  ningún efecto causan sobre los lrcto- 

T lo molo es qtíe cuando un día en que realmente ha- 
na qn e  e iC T 8 r  e ¡ tono de la voz. en los artículos y  dis- 
‘̂ °s,..los escritores y  los.oradores son impotentes par» 

toj>'oca_r In menor impresión en un público ya cansado da 
”  virulencias. Y  entonces la propaganda pierde tres 

c a t r tea partes de su valor.

1 MADRID. — Los centros bien infor
mados se dedican a desvirtuar todo» 
cuantas versiones exageradas han clrc» 
lado estos dias acerca do-la situación 
litlca española. No solamente las decís- 
rac'ones hechas por el jefe del gobierne 
general Primo de Rivera, son bien e» 
pllcltas. y  terminantes, sino que todo» 
cuantos Informes dignos de crédito púa 
den encontrarse confirman que la Asam
blea Consultiva Nacional será convoeade 
para la fecha, anunetnda, y  se reunirá e* 
la primera decena de octubre.

El órgano oflcloro "La Nación" be- 
blando de los citados rumores dice: 

1 "No podemos creer'que después deta* 
ta s  y  tan explícitas declaraciones cota* 
ha  hecho el jefe del gobierno Se hay* ■ 

?ar. y  esperauius que a c - . pvdíuv pensar una cosa distinta «  A* ■ 
, — cuenta la» indicaciones, anunciada, pues están bien c lír la  laad»  ■: 

claraclone» del presidente flue negare» 
EL.CONSEJO FEDERAL toda posibilidad del. menor conflicto".

• misma como uei imciea que ok
I por el mayor número de localidades, pa- 
'■ ra  que as! alcance su más amplia reali-

La base y la medida para que el Conse-
• u i . - /  1 '  ‘  ‘ i Jo organice .atinadamente todo lo pertl-
ja  na b itu aL  , nenie a estos trabajos, delren darlas lav
■ R a ra  e v ita r  los inconvenien tes opiniones y los pedidos que a este cuep 

_____________________  ____  c .„ . . I d c s  con  e l ú ltim o  núm efo , d e l , po de relaciones se formulen. .
eteñiuGS por la policía. i cual nos h a n  fa ltad o  ce rca  d e  dos Confiamos en ^ r„ "

; m i l  e jem p lares  a  pe-'ar '

En la propaganda hay qne procurar siempre hacer vi
brar nh'iinn «-nenia del alma humana, y e=to os sería inipo- 
»ible si habituaréis vuestro espíritu ni mezímum de violen
cia. Después de la primera impresión, sucede el hábito. E» 
como una persona que se impresionara enormemente al oír 
un simple estadillo del disparo de nn revólver y  qne no s» 
conmoviera luego lo más mínimo puesto en un campo da 
ejercicio de jiro. Y  nosotros tenemos necesidad, imprescin
dible, de conmover. Es éste el modo de poder sincerament» 
llamar la ajena atención sobre nuestras razones.

Se me puede objetar, y  eon razón, que vivirnos.cn un s a 
biente tal de violencia y  de maldad, que no es siempre po
sible conservar la serenidad deseable. Nadie pretende’etO. 
Mis observaciones sólo tienen un valor indicativo, de máxi
ma, paro los que más se dedican a la propaganda; Así, ea 
verdad que hay instituciones y personas hacia I11 coala  
no es posible sentir tolerancia y  contra las ci-.ales se tien» 
el sacrosanto deber, como dice un poeta nuestro, de combe- 

- tirios "siu respeto y sin cortesía". Por ejemplo, cuando sa 
habla del Gobierno, sería pueril ir  en busca de eufeuismoa.

j ^ ’ cuentcmente, en la .propaganda, somos violento», no
10 para convencer como'para despechar a nuestros, ad- 

• o ? " 0 ^-0  Pa r a -h f l c e r  u n  ‘ bello gesto” literario. Es-el ca- 
Tái|hade, apologista de todos I03 atentados, en prosa 

• J veno admirables, pero que después de trn año de cár- 
PlejóTaa. velas y  se metió en el partido nacionalista por- 

- h f í  < t "?D'¥ r a a t  ®5 m o  entonces, las cosas le habrías 
nuil. Es el caso de un terrible escritor indiridú». 

; í» Poeta dinamitero, que ríos insultaba y llamaba á o i r  
’ í - t -  deade América, que cuando regresó-a  Italia ■» 

unnediatamento en el partido eoeialiíta legaiita-

ce rca  a e  uos h-»  —-  ------ . = - — .. .-----  -- •
,  hokn» R» <)i» o b r e  81 a z a r - ’  esperamos que s e - . podido pensar 

or ser italianos, se ha demos-< • - - - » — »•......... ..  r ; . -■ ®  n n í »  " C ' '  rán  teñidas en cuenta la» indicaciones anunciada, pus.
ansiedad grandísima y todo» bccho u n a  nueva  ed ición , pedim os a apuntada*-

, __ , ___mi____ -  — - O,. . Irto nnmrtoñorna narran na inm *-:

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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O. Ladrilleroscontribuyen 
por'un lado una desidia absoluta, 
falta absoluta de carácter que, desde lúa 
go, se constituyen-en carne fácil de es  
plotaclón. Eso supo ver Cañares, espíri
tu aventurero, ávido de riquezas y no

aamaradas extensamente robre el mons-
' truoeo crimen.

Terminó dicho acto con vítores a  ta 
huelga genera], a  la anarquía y á la F. 
O. R. A.; en ta misma tarde toe compa
ñeros resuelven solicitar "otro permiso tu aventurero, anuo uu riquezas j- «v 
para otro acto público para el lunes 22,1 tuvo escrúpulos de ninguna naturalez» 
siendo concedido sin obstáculos de nin- este -hijo de Mallorca y se enhorquetó en 
guna naturaleza, el cual se "verificó atas las espaldas de los pobres de espíritu 
18 horas en la avenida Mitre, esquina e l para chuparles el Budor en forma ínhu- 
Progreso, con ta misma concurrencia d e l, mana y cruel.
día anterior; los compañeros oradores .Pero no hay mal que dure cien años, 
hablaron de Sacco y Vanzettl, de la F. j Los panaderos despertarán algún d ía ...  
O. R. A  y de las ideas anarquistas, dís-| y  entonces esa sonrisa falsa se (X>n yeP  
tribuyéndose mucha propaganda. tlrá en una.mueca de dolor cuando los

La huelga fué la más Importante de panaderos de Salta «e dispongan a to- 
todas tes otras efectuadas anteriormente -----1« maldad
por nuestros compañeros; el comercio en 
general cerró sus puertas, no por volun
tad sino por-miedo; el pueblo careció el 
día 22 y 23 de pan. leche y  otras ma t e " 
rías de primera jieceeldad.' Hubo varios 
•ncuentros con algunos crumiros viejos 
de erte pueblo, consiguiendo los hueJ' 
gutetas que abandonaran esas ideas tan : 
miñes de-tralciónársé a s í mismos; en 
Hn; el 22 y el 23 la  ciudad de San Ra
fael permaneció paralizada por comple
to. La noche del 22 pocos fueron los 
hambres dB  sentimientos qué han cerra
do loa ojos; , no se podía dormir.

La nefasta noticia de la  ejecución de 
tos dos héroes anarquistas, rué recibida 
con palabras de odio y  de desprecio a 

-. todo lo que tenga otof norteamericano.
Un" gesto digno de mencionar fué el da
do por los huelguistas el día Í3; serian 
más o menos laB diez de ta mañana y 
nuestro local se encontraba repleto de 
trabajadores con el objeto de deliberar 
si continuábamos la huelga o se daba 1a 
vuelta al trabajo: después de discutir un 
largo rato, se puso a votación dos mo- 
ctones, una por ,1a continuación de 1a 
bijelga y otra por ta vuelta al trabajo. ’• 
No hubo necesidad de votar ta segunda; • 
tos trabajadores querían demostrar una 
v.ez -más sus hondea ¿impatías hacia los , 
dos queridos compañeros que supieron'• 
morir como habían vivido, amando las AL GREMIO EN GENERAL— 
Ideas de nmor y fraternidad: ta anar- (quía. Terminado el grito de viva lahueJ Ya es tiempo, trabajadores, de que to
ga, se  presentó un guardián de ta bur- dos velemos por los intereses que no» 
guesia, manifestando que el Jefe de po ' comunes.
lir ia -solicitaba - una comisión de obreros- 
federados. Después de un cambio de pa
labras ee resuelve nombrar dicha rom!-, 
sión. qito fué compuesta de cuatro Cjun : 
pañeros; ¿qué sería lo que deseaba sa. ■ 
ber el Jefe de policía? Poca cosa. i 
- Loe señores comerciantes, según ma- j 

nltestó el Jefe a  ta comisión, tenían re ! 
suelto abrir las puertas a la 1 de ta lar- ' 
de del día 28. El Jefe quiere convencer , 
a Ja comisión para que dé por termina | 
da ta huelga a las 12 del día; ta comí | 
»Ión le manifestó que los gremios obre ! 
ros adheridos y autónomos de San Ra
fael darían ta vuelta al trabajo cuando 
lo diera 1a F. O. R. A., contestando el 
jefe: "Muy bien, pero les prevengo qus 
el comercio abrirá esta tarde": sondue 
ños de hacer lo que gusten, contestaron 
tos compañeros, retirándose. Esperába
mos que el comercio abrirla como dijo 
el jefe, pero no tuvieron el suficiente

. En resumen, la última huelga por núes 
tros mártires fué hermosísima, debido a 
Ú  actividad de los anarquistas y  simpa, 
tizantes de la  F. O. .L, única entidad 

' Óbrara de San Rafael qué supo colocar. 
»é siempre en su verdadero puesto da 
tombate, orientada por hombres aman
tes de la emancipación humana. En es
te último movimiento se han restablecí 
do nuestros' gremios, habiéndose asocia
do varios trabajadores a Oficios Varios, 
y un grupo de siete compañeros carpin
teros que trabajan activamente para 
constituir su gremio. Se ha constituido 
también un cuadro filodramático que es
tá ensayando una obra social que será 
representada a 1a brevedad posible. 
' -En una palabra, tenemos deseos de ha
cer todo lo que esté a nuestro aleanca 
para que ios trabajadores marchen ha- 
•la 1a 'completa emancipación.

CORRESPONSAL

mar el desquite, castigando la maldad 
de loa crápulas y canallas de la panade
ría "La Princesa", y entonces "señorea! 
Cañares, serán otras cuarenta...

UN PANADERO

O. Panaderos
(COMITE DE RELACIONES)

AL GREMIO EN GENERAL—
Reunido e l Comité de Relaciones y las 

comíalnnes acciónales, resuelven convo
car al gremio en general a  la asamblea 
que se realizará 'el sábado 10, a tes 9 
hc-ras, en e l local B. Mitre 8270, a los 
efectos de tratar el siguiente orden dol 
día:

Acta anterior. —- Informe del C. Pro 
Presos Panaderos. — iCree el gremio 
necesario emprender una campaña en 
pro. .de .una huelga general por el traba
jo de día u  otras mejoras? — Nombra
miento de' secretario al C. de Relacio
nes. — Asuntos varios. '■

EL C. DE RELACIONES

Albañiles y A

son comunes.
„ . Animados de estos propósitos y  en el 

mejor deseo de Interesar a todos en el 
mismo sentido. Invitamos a socios y  no 
socios a ta asamblea que tendrá lugar el 
domingo 11, en nuestro local social. B. 
Mitre 3270, a las 9 de la mañana, para 
tratar la siguiente orden del día;

Correspondencia. — Forma de reorga
nización del gremio. — Reintegración de 
la Comisión Administrativa. — Asuntos 
varios.

Que nadie niegue su concurso solida
rio a la obra de superación colectiva. No 
faltéis.

LA COMISION

U. Chauffeurs
(Avellaneda)

ASAMBLEAS 
í  REUNIONES t

8 . OBREROS P A NA D ER O S  
(Avellaneda)

Esta entidad Invita a las entidades ile 
obreros panaderos de Lomas "dé Zamora, 
Remedio de Escalada y Lanñs á' ta re 
unión que tendrá lugar el domingo 11. a 
tas 10 horas, en el local social Colón-333. ¡ 
Avellaneda, para tratar' en qué forma 
creen m i. factible las comisiones reme
diar la situación de la viuda del que en 
vida filé nuestro compañero Constan'ín

A esta reunión podrán concurrir loe 
compañeros que posean' iniciativa al ree

’ gfaa y actividades a fin de colocarnos ?n ««a, per tarima de todas las reacciones, 
un terreno de más vastos horisontet,ron -  —  t-»—
Tocamos al gremio en general a . la

, i asamblea que.hays de verificaría hoy dq- 
'mlngo 11, a tai 14 horas, para tratar «1 
''siguiente orden del día:

1— Acta anterior;
2— Balance;
^-^Correspondencia;

. 4—Pacto de solidaridad con loe pana
deras. 1

5—Asunto boicot a  los productos nor- 
ieamerlcano-B por la ejecusión de 
8acco y ' .Vanzetti;

- g—¿Reconsideración del conflicto en el 
horno do Carbono, Torres y Cía- ¡ 

7—Asuntos varios.
LA COMISIÓN

V A R I A S
OBREROS PA NA D ER OS 

(25 de Mayo)

s n p i c A T O  FERROVIARIO  
. . D E L  F . O. Ñ .

(Sección Balnearia).

i A Jos compañeros de las secciones que 
pertenezcan a los Sindicatos de .los FF, 
d<l Estado, le avisamos que en esta sec
ción ha sido nombrado secretario' el 
compañero Marcos Lugoaes, con quien 
deberán en lo sucesivo sostener' las co- 

I municaciones entre las secciones.
EL SECRETARIO

OBREROS PA NA D ER OS 
(Carhué)

Oomunlcaux» a las orgaolzacionea y 
al proletariado que toda correspondencia 
relacionada ron la secretarla y tesorería 
Ja dirijan a  NIceto Aldéooa y á Celesti
no Dupuy, respectivamente, calles Colón 
y Dorrefo.

LA C0M18I0N

Nuestro gremio ee baila en «na sitúa- 
ción péstma. La  organización.. reengt^. 
do el anhelo de todos loe trataijádorei 
ha presentado un pliego de »ondlcl0a¿ 
a los patrones. Como nutatrae pétiejotti 
no' han sido escuchadas' ní ?a t̂tefeea?.s, 
la sociedad deciará Ja huelga detóe i) 
31 del mes pasado, siendo hasta alióte 
unánime e l movimiento.

Por lo- tanto, recomendamos a los shj* 
roe ladrilleros dé otras. leáaHtefes r 
abstengan de venir a ésta. “• '

iQué ningún trabajador tralriono «

Qeroi!
conflicto! ¡Solidaridad,' bbrérró Jadi 

EL SECBSTAltlQ

Habiendo asuntos de suma Importan
cia para tratar, s í  Invita al gremio én 
general a la asamblea extraordinaria que 
se efectuará el domingo 11, a  las 9 horas, 
en B. Mitra 3270.

Ea necesario que nadie falto, pues so 
tratarán asuntos de vital importancia 
para la buena marcha de nuestra orga
nización.

' Esta organización recuerda a loa tra
bajadores de la localidad que tes pana- 
tferías "La Higiénica’’, de Bruñí Hitos., 
y “La Aurora", do T. y  J. Julián, sigue» 
en conflicto.

Por lo tanto, esperamos qu» la solida
ridad de todos ha de doblegar la terque. 
dad de estos patronea.

■ ¡Viva el bolcotl
EL SECRETARIO

C. D E  RELACIONES D E  SIM DI 
CASOS FERROVIARIOS  

•(AveHanMa)

La lucha contr 
la Energina

EL SECRETARIO

COMITE PBO ESCUELAS
RAOTONALETA2

AGRUPACION ü . ANARQUISTA
(Bei«raBo)

Bate comité desea- relacióname con 
compañero» ferroviarios que estén radi
cados y  trabajen en Albérdi y  junto, F. 
G P , para fines de propaganda.

Correspondencia a . 3. ColussL Rivada- 
via 75, Pjñeyro-Avellaneda, F . C. R.

EL SECRETARIO

AVISOS

1 El domingo 11, a las 9 horas,' en B. 
i Mitre 3270. se realizará asamblea gene- 
' tal, figurando en la orden del día la re- 
i novación de la comisión administrativa.

Compañeros, socios, simpatizantes y 
| todos los que se interesen por la buena 
marcha de este Comité, es necesario qnu 
concurran a esta asamblea.

Asi lo espera.
LA COMISIÓN

P. OBRERA D EL CALZADO

Conforme a lo acordado en la asam
blea celebrada el 28 del mes ppdo., a la 
C. A . de esta Federación cúmplele el 
tte-ber de convocar a sus adherentes y 
simpatizantes a la asamblea general ex
traordinaria. a  efectuarse el domingo 11. 
a las 9 horas, en el local B. Mitre 3270, 
o fin de tratar acerca de las poslbilida- 

i des y  mejor forma de hacer efectivo 'el 
j boicot a los productos norteamericanos, 

declarado en principio por esta entidad 
. en la asamblea efectuada el 5 del pasa

do mes.
LA COMISIÓN

A los chauffeurs de A vellaneda en 
general

LLAMADO

Se cita a todo3 los componentes y sim
patizantes anarquistas de Sáenz Peña, 
F. C. P ., y pueblos vecinos, a  la reu 
nión a realizarse el domingo 11, a  las 9 
horas, en el local del Sindicato ferro
viario (Sección Alianza), calle San Man 
tta 1957, pira tratar asuntos importan 
tea de actualidad.

Farior compañera».

F ie u tc  a nuevos acontecim ientos 
que día a día se  m anifiestan, cree la 
Comisión de este  sindicato tener el 
delier de llam ar a reflex ión  a tódes 
ios trabajadores del volan te  para 
que m editen un poco sobre su sitúa- ¡ 
ción de esclavos del trabajo y  de los 
patrones que los exp lotan; no obs
tante  ser  -vejados y m altratados s i
guen cabizbajos, s iu  que le s  pase 
por' la  m ente que deben ponerse 
frente a frente a su s tiranos, con un 
gesto de rebeldía im poniéndoles nor
m as de conducta más hum anas y  no 
Seguir — r — ------------------
res.

V arios chauffeurs que se 
eem pañeros y  que guardan en un  
garage en conflic to  por consumir: 
nafta  “ Energin a” , días pasados han i 
hecho una invitación a una reunión: 
de. chauffeurs de esta localidad, a . 
f in  de constituir  un sindicato de re- • 
sistencia y  gedir  su  adhesión a ls  
F. O. R. A .?  |  Cómo es posible que .  ______________ —
estos compañeros desconozcan la nuestro local, Méjico 2070, para trata' 
existencia de este sindicato con 5, , a  ____.i,.-.-.,,,
años de v ida propia, que funciona  
norm alm ente y  que ha sostenido lu 
chas titánicas que son harto conoci
das por todos los com pañeros!

Por lo  tanto, esta Comisión ha 
creído conveniente hacer un llam a
do a todos lo s  com pañeros de la  lo 
calidad, a f in  de qüe todos unidos 
con un mismo ideal lucnem os por la 
em ancipación moral y  m aterial de 
nosotros mismos. E s necesaria la 
concurrencia de todos a esta reunión 
a fin  de discutir asuntos como la re- j O. LADRILLEROS Y ANEXOS 
.«ovación de los registros anualm cn-, (Quilmea)
te.

Sri ’ A sam blea general de socios y  no 
,.s . . . . . .  ................ ... ...................... • « * » . « “
.Lférenle lo que pasase por el mundo. 'Y nuestro local social R ivadavia 70 pa  
loa panaderos? [Ahí Ellos soñaban que m  tratar  e l siguiente 
desdo loa valles del ’Cafayate tajaba un ' 
rio de puro vino que, regando las pabla- | 
cienes dél ramal de Tala (Pampa) llega- I

■ ha a Salta con gran contento de sus po- ' 
• Madores y que elIoB .(los panaderos) s« ; 
bañaban.en ese río de v in o ... ¡qué de- ¡ 
.íeitel Cieopatra bañándose en leche no 
to tendría igual! Mientras en otras loca 1 
lidades, como Jujuy, por ejemplo, los i 
panaderos mantuvieron una i;—' ~  
tinco días y I03 hoteles eran los que re
cibían bolsadas de pan de Salta. ¿Qud 
dirán ios panaderos de otras localidades . 
y’'; i¿3 de Jujny miento? Frente a esto 

Áqué lé llamaremos? ¿traición? Ved vos • 
'•tros: buscad vosotros el calificativo j  ; 
con sinceridad publicad vuestro error 
que en ello va ta propia reivindicación, .i

J)e Salta
Los panaderos de ésta  y  lo s  últimos 

paros de protesta. —  E l peder d i  
un patrón frente a la  incapacidad  
y  desid ia de le s  obreras.

La nota triste, la vergüenza del siglo: 
nos han resultado los obreros panade- 
roa de esta ciudad; ya no han sido los 
obrero ferroviario de La Fraternidad 
ni los tranviarios de Buenos Aire3, ni 
la Liga Patriótica con sus hordas de cru 
.uiros en el puerto de la capital. Ahora 
hemo3 tenido Un papelón los panaderos 
de Salta, de la ciudad rebelde que, se 
gún las historias,, se sacrificó derraman 
do su sangre en bien de la "libertad” 
allá en los tiempos del gaucho Güemes; 
pero, no debe ser verdad; lo que deba 
ser, ea fantasía de algún Juan Carlos 
Dávalos que, para distraer SU3 ocios se 
jo pasan rimando macanas y presentan, 
io  a  los habitantes de Salta como cen- 

’tauros, el hazme temblar de las fuerzas 
8é Femando VII.
No, no hay tal, todas las localidades de 
la región han hecho su demostración de 
pública protesta por el crimen de los - 
bárbaros de Norteamérica, pero en S~' ! 
ta, pueblo muerto y sin virtud, le era i 
diferente lo que ---- ----------'

En la ciudad de Salta sentó sus rea
les un tal José Cañaves (un Agustín 
Allande en miniatura) y  de tal palo tal 
astilla; el hijo hace de administrador de 
la-panadería “La Princesa", ai eran ca. 
nalta Ib és el padre, no lo es menos-el 
hijo, cuyo nombre es Cristóbal Canaves. 
.Do tal modo se adueñaron no eoIo del 
4ominlo d e 'los patrones sino que se  cons
tituyeron'en timos y señores de los obre
ros panaderos, y  aplastaron la organiza- 
oí$n de panaderos; pero no son ellos 
•olamente los culpables.' Hay en los. pa. 
Maderos de Salta varios factores que

UNA CAMPAÑA LIBERADORA. — POR
LA LIBERTAD DE SIMON RADO- ¡ - ------------- ----------------------
WITZKY.— i rodero de los camaradas Bautista Borrás

¡ y  de T. A sficiá, haga el favor de co 
-  .......................... ........................ ...  municarlo a] que suscribe, calle Bolí

var 45J, Río Cuarto.
A. GUIGÜEZ

8e pide a quien sepa el domicilio o pa-

Con el objeto de dejar constituida una 
agrupación anarquista en el pueblo do 
Martínez, F . C. C. A ., un grupo de 
compañeros hacemos este urgente llama
do a lo» camaradas anarquistas de los 
pueblos Martínez, ÓIÍV03 y Vicente Ló
pez, para el domingo 11, a las 14 hora-', 
en la casa del compañero Real, calle 
Castelll y  Airear.

__ - --------------------------------- - ,  Hacemos presente que a esta reunión
iir siem pre como m ansos cord--'- g¿i0  s e  invita a aquellos compañeros que 

eztén de acuerdo con los principios y fi- 
titulail nalldades de la F . O. R . A . 'y ’ LA 

PROTESTA
Un ffnpo de compañero.

ORDEN D E L  DIA:
1-— Correspondencia.
2. —Reintegrar la comisión.
3. — N ombram iento de delegados
4. — Apuntos varios.

OBREROS M ARMOLEROS 
(Autónomo)

El movimiento que sostenemos contri 
la Mercantil Energina y Anglo Mexlesa  ̂
sigua au curso; st no con tanta inteiisi-: 
dad como antes, no por ¿aó deja da ste 
eficaz e l bloqueo a los productos'rites taz 
empresas capitalistas.

Por las noticias que tenemoe «tel Inte- 
rior de ta república, y  por tas'obeervi 
clones hechas en esta eapital y  en"Ave
llaneda, las empresas en cuestión pasa 
por una situación de desbarajuste, abso
luto, a  pesar de todos ios eatuer^os h  
ra vencernos contando para ello? coa i¿3 
buenos servicios dé la jjollcía de Or-tto 
Social y  con-los elementos de baja bh- 

; ralidad y que se  cobijaban eu musirás 
j organizaciones obreras.
I Como habíamos hecho público, la  css- 
( pañía ha puesto casi todos los aparjt.si 

le al personal el t 
ta, viéndose oblíga

la mayoría de I01 
ir el trabajo, pne.( 

18 y 18 horas, iw 
ible jornal de 3.60 

diarios. Como se, ni e l rebiS> 
de Carlés, reclutado también por los bri-

El movimiento de simpatía que nos 
acompañó en la lucha por salvar do la 
silla eléctrica a Sacco y Vanzettl, nos 
impulsa a plantear publicamente 1a ne
cesidad de que el pueblo se preocupe por . «,
la suerte de Simón Radówlbüty. el pena- a . Duarte, por ratones de propaganda, 
do que purga en Usbuaia un delito social. Se pide a los camaradas faciliten — ■”

La Agrupación Cultural Anarquista recdón. Escribir "  ' •
da Belgrano. de’ acuerdo con tos propósl- rral de Bustos, F 
tos expresados, tiene organíñadae tres | 
conferencias públicas, en loe días, horas ge  desea 6aber el paradero de Satur- w  v<ui<s>, iw uum u uuuuieu por ws eri-, 
y  lugar que detallamos a continuación: n ¡n o  Jiménez. Lo busca Marcelino López, gantes do orden social, quiere trabajit

Primera: el domingo 11, a las 15 bo- <je  Arboleda, F . C. Sud. «i .w .
ras, en ta--Plaza Italia. '

Segunda: el domingo 18, a  las 16 ho
ras, en Cabildo y Monroe.

Terrera: el domingo 25, a las l í  ho
ras, en Federico Lacróte y Alvares Tho-

InvitamoB a los trabajadores y al pue
blo én general a estos actos de solidari
dad con el mártir de Usbuata.

Harán aso de ta palabra varios orado
res, entre ello» un delegado da ta Fede
ración Obrera Local Bonaerense.

LA AGRUPACION

P A NA D ER O S Y  R EPA R TID O R ES
(San Martin)

Deseo comunicarme con el compañero

a Abel PelIegrlnL Co- 
’.  C. C. A . .

, por amor aí arte. 
I Llamamos seriamente la atención 

HITA TIRO F. D E L  A. O. 0 .  DE >“  chauffeurs se fijen bien en tos a 1 
ROCA Y R ARRACAR Y A A ratos donde cargan, pues la compañUB  n .n n n ,  n  v , i r n n ? a  a  viendo todas sus tentativas fracasado,

AR TE Y  N A TU RA  ■ ahora a optado por pintar de -colorado
todos los aparatos, siempre con la Intel- 
ción aviesa de confundirlos con.otros si 
mllares, dado que son varios casos ,n 
que hemos sorprendido a algunoa chaní 
feúra cargando en los aparatos. Por lo 
motivos anotados, tomen debida nota, 
no sean víctimas de engaños.

¡Compañeros! Que nuestra lucha reí 
bre brÍ03 para darte el golpe deflnitiv* 
I03 pulpos de la nafta. Urge que los < 
maradas Intensifiquen la lucha para 

. triunfo llegue' cuanto antes, 
i Trabajadores: Boicotead los product 
‘ de estas compañías, que con ello’ defe 
défs vuestros propios intereses. , 

Boicot a la Nafta Energina, al herese 
ne Aurora y al asfalto Mas Píate. 

EL O. MIXTO DE HUELGA

Las entidades y compañeros que po
sean talonarios de entradas a la función 
que a beneficio de la  F . O. R . A. pa
trocina este conjunto y que se realizará 
el domingo 11, deben hacer entrega de 
los mismos en el "VorrMrta'’, Rincón 

I 1141, a las 15 horas, el día de la reali- 
saeión de la misma.

EL TESORERO

La  «omisión de esta sociedad, ante la 
enormt deeoeapaclón que existe y  por la 
lumediata presentación de un pliego de 
rendiciones, pide a loe «ecretarióa de tas 
Beceiuriei de .la capital y pueblos elroqn- 
vkind» se abstengan de dar pasea pora 
esta localidad hasta nuevo avi»o.

LA COMI8ION

8 . O F IC I08  V A R I08
(Zárate)

BOICOT A LA PANADERIA LA CEN
TRAL.—

8. D E OFICIOS VARIOS 
(Berisso)

Solicitamos de las instituciones y ca
maradas afines a nuestro movimiento, 
que si desean desprenderse de algunos 
libros, los remitan'para nuestra biblio
teca,''a la  klguiénte dirección: calle Río 
Janeiro 4206, a' nombré del compañero 
S. Folíaos.

LA COMISION

I

S. Mozos y A. 
de la Caí

FUNCIONES I  
CONFERENCIAS 

F  ' «

BOICOT AL CAFE “BOEDO", 
CALLE BOÉDO

Habitado este burgués exigido a sos 
obreros que el día 10 tenían que trab*- 

no consiguiéndolo, tos echó a ta 
como represalia, esta sociedad, e» 

asamblea del día 10. acordó boicotea: 
dicha casa, hasta que el burgués bo da 
amplias satisfacciones y readmita el per
sonal despedido.

Hacemos un llamado al gremio de pa
naderos para que no venga nadie a Z4- 

irate a trabajar a La Central, sita en la 
íATda. La Plata frente a ta estación del 
F. C. C. A.

invita a con- | Hasta doblegar 1a prepotencia de este 
1 efectuará el . burgués, boicot a ta panadería “La O*- 

'■ tral".
En breve publicaremos un manifiesto 

explicativo.

Compañeros:
La C. A. del sindicato os 

currlr a la asamblea que se ..  
domingo 11, a las 9 de la mañana, en

Acta anterior'— Balance y correspon
dencia — Marcha de nuestro sindicato— 
Asuntos varios.

Esperamos que concurran a este lla
mado por ser necesaria la presencia de 
tcdos los marmolistas socios y no socios, 
por tener que considerar un asunto da 
capital importancia relacionado crin el

EL SECRETARIO
NOTA. — El secretario atiende a los 

compañeros en el local sozial, los días 
miércoles de 17 a 19 horas; y  los do 
mingos de 9 a 12 horas.

Invita a panaderos de Avellaneda a 
que concurra con una delegación a nnpa- 
tra asamblea del domingo 11. a  las 14 
horas, si es que quieren en realidad or
ganizar a los panaderos de Qnilmvs.

LA COMISION

I
r,T>t>rt>nq p a v s D H R O S  

(San Martin — F. C. O. A.)

LA COMISION

C D E  E. SOCIALES 
“ A C TIV ID AD ’'

(Bell ViUe)

Por asuntos relacionados con ta propa
ganda, este centro (tesea ponerse en re- 

■ tadones, a la brevedad posible, con tos 
rentrns, agrupaciones y gremios de afi
nidad de ta provincia de Córdoba. Soli
cita también material de propaganda 
para su mesa de lectura.

I Dirigir toda correspondencia a nnni- 
. bre de José Hernández, calle Entre Ríos 
1340. BeU Tille. __
I 
|

LA COMrsióN

S. OBREROS SA STR ES  
(Tandil)

Se comunica al proletariado regional

_ , Recomendamos los siguientes ccn- 
huelga de flictos: Garages: “ La Madrugada, r». p n v ó n  n o o  _ „ L a  A r g e n t i n a -. M 5 . 

Iré 227.
Omnibus: N.o 93, Lanús y  126 lí

nea Chile.
Boicot a la nafta 

kerosene “ Aurora. 
LA COMISION

'E nerg ina”  y

CONDUCTORES DE CARROS 
(Sección Norte)

: Tropag en conflicto.—
1 Esta seccional pone en conocimiento- 
del gremio que el personal de la tropa do 
Vitetorlo de Bernardi se halla en conflic
to por haber despedido a-tres compaflo 
ros yjtoinar represalias con otros.

Esta seccional pide a los trabajadores 
en general solidaridad para con 
personal.

A pesar del tiempo transcurrido des: 
que fuimos provocados por ttn-bnrgn(s 
torpe y usurero, -pretendiendo pláptur 
nuestra dignidad y' hüestra, moral <e 
hombres y de'obréróe; a  pe&ar dé lá'tral 

AGRUPACION C. A N ARQUISTA e , 6 n  d e  elementos poco escrupulosos per 
¿r pI—a T,n \  i fenecientes a  un pretendido Stadtate di
(ce jgran o) | mo^os, que la única virtud qus posM»

es hacer de rompehuelgas y carneros ea- 
<ja vez que la ocasión se te» presenta; 
a pesar de las artimañas que nsá t í  lar- 
gués y su plantel de carneros bMle'aft 
declaraciones en ciertos diarios, que ■<> 
existe conflicto en su casa, gfjrnusr»»

E sta  entidad realizará una confe- da 
rencia pública hoy dom ingo, a  las 
15 horas, en la  plaza Ita lia  (Paler- 
m o). H ablarán varios camaradas en ^ 1BlB e i l  8 U
pro d e  la  libertad de Simón Rado- que: En defensa de nuestros derechos 
w itzk y  y  sobre otros problem as de do la razón q u e -------- -------- ----- -
actualidad, por esta institu ción y — -• 
por la Federación Obrera Local Bo 
naerense.

Camaradas, anarquistas, trabaja
dores en general: concurrid a este 
acto d e  afirm ación de nuestras ideas 
y  principios.

_. — ____ ,_ e  nos asiste, no cejaren
un momento ni transigiremos un s« 
ápice en la lucha entablada contra 
despotismo patronal.

NUEVO AGENTE

LA  AGRUPACION

CUADRO F . D E L  A . O. C. DE  
BOCA Y  BAR R AC A S Y A. A 

"A R T E  Y N A T U R A ”

M atinée y  conferencia, a  beneficio 
de la  F . O. R . A . Se efectuará el 
dom ingo 11, a  las 15 horas, en el 
ta lón  teatro ‘‘V orw aerts” , Rincón 
número 1141. E l  conjunto organiza
d or representará el dram a en 4 ac
tos de O. M irbeau: "L os M alos Pas-Se comunica ai proletariado regional .

que ta correspondencia que venta dirigí tores . E l camarada AIadi.10 pro- 
; dn a. mi nombre, en lo sucesivo lo hagan nunciará una. conferencia sobre el 

a nombre del nuevo secretario, Roque ! tem a: " L o  qué representa la  F . O.
Ventura, por ausentarme de esta loca- v, • .  — -------- t_z_c I
Hdad.

i
Domingo HUMEAIS.

PEHUAJO

En esta localidad I03 canuxitá»» 
del Centro “ Juvefitud Obrera”, d« 
acuerdo con esta  Administración 
nom braron agente del diario y  de ’• 
Editorial a l cam arada Casiano B 
ñcp, dom iciliado en la  calle Ca» 
ca 360.

BELL VTT.T.H

AL GREMIO EN GENERAL.—
Esta comisión invita al gretn’o en ge

neral a ta asamblea extraordinaria que 
se realizará el lunes 12. a tas 9.80 ho
ras, en nuestro local social, para tratar 
como único punto el estudio y  presenta
ción <fel pliego de condiciones a inclusi
ve el trabajo da  día.

LA COMT9TAN
NOTA — Se les recuerda a Jos obre

ros que trabajan en este partido y no 
son socios,  ̂ que la asamblea dél gremio 
efectuada el 22 de agosto, se acordó que 
a narttr del 30 de sepliefnbre quedará 
cortada ta amnistía, por lo que avisa
mos a los obreros que no son'aocioa, lo 
hagan sntea de dicho plazo. 
Isa mfwy . M '

80C IE D A D  OFICIOS VARIOS
(Tandil)

Comunicamos a las organizaciones y 
grupos editores que la correspondencia 
relacionada con esta entidad sea dirigid» 
al nuevo secretario, Manuel Peralta, San 
Martin 399. Tandil.

LA OOMISKJN

UNION PICAPEDREROS
▼ GRAHTTBR.O8 

(Molinari)

Ponemos en conocimiento de las erga- 
nl-aclonea de los obreros picapedreros, 
sdheridos a la F . O. R . A ., qoe tengin 
muy es cuenta a tes «ojetes y-traidores

O. L A D M U S » ™  V  4H B X O 8
(QuBmw) i Serehet y  Amadeo Mazsaceo . ' '

__ _- Erizw 'enviados de Massoltat", no eo» I 
í r ?S :  h n f c rn w .  ron eer la rémora der proireeo. -.Consecuentes con el propósito de He- 

. . .  . var al conocimiento de lodos'tós'(raba- 
dicho- jadores atoantes de sú.-causá' la  Imperio- 

sa necesidad de redoblar, nuestras eaer-'

R . A. en el m ovim iento an a r q u ista '. 
E l com pañerito A. M ancebo recitará 
la poesía "L os Obreros” .

E L  CONJUNTO

E l Centro do E. Sociales "A eti’1 
d a d ”  de esta  localidad, d e  confor 
nudad con ' la  A dm inistración, >' 
nombrado agente para e l  diario y 
Editorial a l compañero José 
nándéz, cuyo dom icilió es: Cata H  
n os Martín, calle A vellaneda y  L 
madrid.

BIBLIO GRAFIA

POR SIMON RADOWITZKY
LA N OVELA D E L  PUEBLO

Se in vita  a  los trabajadores orga
nizados o no, a l m itin que se  reali
zará e l' dom ingo 11, á  la s  10 horas, 
en P edro M endoza y  A lm te. Brown, 
en  solidaridad con e l m ártir de 
Ushuáfá,' y  reclamando d e l gobierno 
rp p r tn ta  liberación.

)Trabajadores! Todos como un so- 
lo hombre a e ste  actó, donde habla
rán varios compañeros.

L A S COMISIONES

Carmen Quíntela: "D os m ás” ,

A ngel Pestaña: "  ¡H uyam os!1 
núm ero 3.

Sajvadór Cordón: “ Pueblo 11 
sombra ” r  núin. 4.

H ig inio  N oja  R u in  "L a Bateo** 
de T hem is” , N;° 6.

F olletos de 32 páginas cada 
8 e  venden en  esta  adm inirtratiíD  1 
16 centavos e l ejemplar.

Leed y difundid. $éji s o lid á is
• ** LA PROTEST4
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